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Apresentação 

 
Olá, Professor(a)! Que bom vê-lo(a) por aqui! 

Este caderno, Professor(a), foi pensado para os estudantes da 3ª Série 

do Ensino Médio, da Educação Básica do Estado do Pará. Como tal, o material 

foi escrito de forma que você pudesse oportunamente (1) mobilizar os saberes 

do seu componente curricular e/ou da sua área, por meio de habilidades 

apontadas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC); (2) acionar, por meio 

dos descritores prioritários de Língua Portuguesa ou de Matemática, a 

proficiência leitora e o pensamento lógico-matemático necessários à 

compreensão do componente Geografia e, não menos importante, (3) garantir 

os direitos de aprendizagem dos(as) alunos (as) ao longo de suas trajetórias 

educacionais.  

O caderno de Geografia segue o mesmo padrão dos demais. Para cada 

semana de aula proposta há um organizador curricular estruturado da seguinte 

forma: unidade temática de área/componente, objeto de conhecimento e 

habilidade da BNCC e, em seguida, resumo teórico acrescido de 6 

questões/itens, construídos sob a intencionalidade  de itens e à semelhança do 

Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e do Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM). São ao todo 24 questões/itens que foram criados(as) ou 

adaptados(as); logo depois, segue a Correção/Análise, em que aparece o 

Gabarito com os Comentários dessas questões/itens e seus distratores, 

explicados de forma que você apresente aos alunos/alunas o porquê de cada 

resposta ser ou não o gabarito. 

Sugerimos ainda que possa tornar a resolução das questões/itens como 

um momento de aprendizagem, diante dos distratores que revelam 

compreensões para respostas não adequadas. Ao final de cada semana, o 

material apresenta ainda um quadro de habilidades e descritores.  

As intencionalidades deste caderno são de recompor aprendizagens e 

contribuir com a proficiência leitora e o pensamento lógico-matemático, com 

vistas à melhoria dos níveis paraenses atuais do Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB), de modo que os descritores prioritários de Língua 

Portuguesa e Matemática instrumentalizem a compreensão das questões/itens 

de Geografia. 



A apropriação dos conceitos e dos métodos de cada um dos 

componentes curriculares ou de cada área de conhecimento pode possibilitar 

aos estudantes a compreensão de mundo e sua participação efetiva neste 

processo. Esta proposta pedagógica de ensinar através das habilidades não 

elimina a necessidade de se estudar o conteúdo dos componentes curriculares, 

uma vez que não se desenvolvem competências sem mobilizá-los. Trata-se, 

portanto, de uma proposta de aproximação das áreas do saber que leva em 

consideração as estratégias desenvolvidas pelos professores e professoras 

nas escolas e que neste material está sistematizada de uma maneira mais 

intencional. 

 

GEOGRAFIA 
 

 

SEMANA 1 − DIMENSÕES E PERSPECTIVAS DA GLOBALIZAÇÃO 
 

 
 

 

 

Unidade Temática Objeto de Conhecimento Habilidade (BNCC) 

Dimensões e 
perspectivas da 
globalização 

Globalização 

(EM13CHS102) Identificar, 
analisar e discutir as 
circunstâncias históricas, 
geográficas, políticas, 
econômicas, sociais, ambientais 
e culturais de matrizes 
conceituais (etnocentrismo, 
racismo, evolução, 
modernidade, cooperativismo 
/desenvolvimento etc.), 
avaliando criticamente seu 
significado histórico e 
comparando-as a narrativas que 
contemplem outros agentes e 
discursos. 

(EF09GE02) Analisar a atuação 
das corporações internacionais 
e das organizações econômicas 
mundiais na vida da população 



em relação ao consumo, à 
cultura e à mobilidade. 

(EF09GE14) Elaborar e 
interpretar gráficos de barras e 
de setores, mapas temáticos e 
esquemáticos (croquis) e 
anamorfoses geográficas para 
analisar, sintetizar e apresentar 
dados e informações sobre 
diversidade, diferenças e 
desigualdades sociopolíticas e 
geopolíticas mundiais. 

 

 
 
2. RESUMO TEÓRICO 
 

Reflexos da globalização no mundo 
A globalização é um processo complexo e multifacetado, que pode ser 

analisado sob diversas dimensões e perspectivas. A dimensão econômica, que 
envolve o comércio internacional, investimentos e fluxos financeiros, é um dos 
seus aspectos mais visíveis. Além disso, a globalização tem dimensões 
políticas, culturais, tecnológicas e sociais, que afetam a forma como as 
sociedades interagem e se organizam. 

Atualmente vivemos em um mundo globalizado, tal realidade tem 
interferido diretamente em nossas vidas, mesmo que não percebamos, 
diversas mudanças acontecem. Sem dúvida, as tecnologias com as quais 
contamos hoje geram muitos benefícios para cotidiano das pessoas, uma vez 
que a sociedade atual tem acesso a uma série de produtos e serviços que 
facilitam sua vida, além disso, a todo instante novos produtos são criados para 
satisfazer as necessidades que vão surgindo. 

Diante do conforto e facilidades que desfrutamos, que são provocados 
pela globalização, fica claro que esse processo é irreversível, uma vez que o 
homem não vai regredir. Mas, o modelo de globalização que vigora tem 
desencadeado resultados trágicos à maioria da população mundial. 

Uma das principais consequências desse processo são as 
desigualdades entre os países, visto que as diferenças vêm crescendo de 
forma significativa. Há uma grande disparidade econômica, tecnológica e social 
entre os países do planeta, ao longo do tempo o processo de globalização tem 
contribuído de maneira direta para o aumento em massa da pobreza, excluindo 
um número cada vez maior de pessoas. Estima-se que, atualmente, cerca de 
1,5 bilhão de pessoas no mundo vivem, ou melhor, sobrevivem com uma renda 
diária que não ultrapassa 1 dólar. 



Outro problema provocado pela globalização é o aumento acelerado do 
índice de desemprego em todo o mundo, resultado dos avanços tecnológicos 
que tiram inúmeros postos de trabalho. Apesar do crescimento mundial na 
produção, o mesmo não acontece com o consumo, uma vez que esse cresce 
somente em países desenvolvidos ou em populações elitizadas de países 
subdesenvolvidos ou em desenvolvimento, ou seja, em uma restrita parcela 
dos habitantes do planeta. 

O grupo de países mais ricos do mundo detém, juntos, 
aproximadamente 25% da população mundial, porém são responsáveis por 
cerca de 80% dos recursos extraídos da natureza. 

Disponível em: 
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/reflexos-globalizacao-no-mundo.htm 

Acessado em: 02/05/2025 

 
 

QUESTÕES/ITENS DE GEOGRAFIA 
 
ITEM 01 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS102) Identificar, analisar e discutir as circunstâncias históricas, 
geográficas, políticas, econômicas, sociais, ambientais e culturais de matrizes 
conceituais (etnocentrismo, racismo, evolução, modernidade, cooperativismo 
/desenvolvimento etc.), avaliando criticamente seu significado histórico e 
comparando-as a narrativas que contemplem outros agentes e discursos. 
Descritor de Língua Portuguesa 
LC_3D21 – Reconhecer posições distintas entre duas ou mais opiniões 
relativas ao mesmo fato ou ao mesmo tema. 
 
TEXTO I 

Disneylândia 
Multinacionais japonesas instalam empresas em Hong-Kong 

E produzem com matéria-prima brasileira 
Para competir no mercado americano 

[…] 
Pilhas americanas alimentam eletrodomésticos ingleses na Nova Guiné 

Gasolina árabe alimenta automóveis americanos na África do Sul 
[…] 

Crianças iraquianas fugidas da guerra 
Não obtêm visto no consulado americano do Egito 

Para entrarem na Disneylândia 
ANTUNES, A. Disponível em: www.radio.uol.com.br. Acesso em: 14 abr. 2023 (fragmento). 

 
TEXTO II 

 
Parabolicamará 

Antes mundo era pequeno 
Porque Terra era grande 

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/reflexos-globalizacao-no-mundo.htm


Hoje mundo é muito grande 
Porque Terra é pequena 
Do tamanho da antena 

Parabolicamará 
[…] 

De jangada leva uma eternidade 
De saveiro leva uma encarnação 
De jangada leva uma eternidade 
De saveiro leva uma encarnação 

[…] 
Pela onda luminosa 

Leva o tempo de um raio 
Tempo que levava Rosa 

Pra aprumar o balaio 
Quando sentia que o balaio ia escorregar 

GIL, G. Disponível em: www.radio.uol.com.br. Acesso em: 14 abr. 2023 (fragmento). 
 

 
Sobre o fenômeno apresentado, os textos abordam visões  
(A) semelhantes sobre o processo de integração econômica, marcado por 
contradições e conflitos. 
(B) integradas ao período atual da globalização, evidenciadas pelo avanço 
tecnológico. 
(C) associadas aos avanços tecnológicos, pois ambos os textos tratam dos 
benefícios tecnológicos. 
(D) diferentes, marcadas pelas contradições do acesso restrito aos lugares, 
apesar dos avanços tecnológicos a serviços da Globalização. 
(E) antagônicas, mas com relação direta entre o avanço tecnológico e o acesso 
aos serviços e lugares. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADA. As ideias mostradas nos textos bases não são semelhantes 
sobre o processo de integração econômica, pois o texto I aborda a exclusão de 
crianças e o texto II destaca a integração tecnológica.  
(B) ERRADA. Porque as visões são excludentes e não integradas no período 
atual da globalização. 
(C) ERRADA. Porque ambos os textos, não tratam dos benefícios tecnológicos 
nas duas realidades.   
(D) CERTA. O fenômeno apresentado nos textos mostra as diferentes marcas 
de contradições de acesso restrito aos lugares, apesar dos avanços 
tecnológicos a serviço da Globalização. 
(E) ERRADA. O avanço tecnológico a serviço da globalização e o acesso de 
serviços e lugares são restritos a pessoas e lugares. 
 
COMENTÁRIO: 
A questão convida o estudante a refletir criticamente sobre o fenômeno da 
globalização sob múltiplas perspectivas — econômica, cultural e tecnológica — 
evidenciadas pelos dois textos poéticos. No Texto I, Arnaldo Antunes destaca 
as contradições da economia global, marcada por interdependência entre 
países, fluxos de capitais e mercadorias, mas também por exclusões sociais e 
geográficas, como a impossibilidade de crianças refugiadas acessarem os 



símbolos do consumo ocidental. Já o Texto II, de Gilberto Gil, enfatiza a 
velocidade das conexões modernas mediadas pela tecnologia, como as 
transmissões via satélite, que encurtam distâncias e transformam a percepção 
de tempo e espaço no mundo contemporâneo. Ambos os textos tratam da 
globalização, mas com ênfases distintas: um revela as desigualdades e 
assimetrias do processo, enquanto o outro ressalta as transformações 
técnico-científicas que caracterizam a chamada “globalização informacional”. 
Do ponto de vista das competências de Geografia da BNCC para o Ensino 
Médio, a questão desenvolve a capacidade de analisar criticamente o papel da 
globalização, suas consequências nos territórios, e as disparidades no acesso 
à tecnologia, informação e mobilidade. Em articulação com a área de 
Linguagens, aciona-se o descritor D21 de Língua Portuguesa, ao exigir a 
compreensão e comparação de posicionamentos distintos em textos sobre um 
mesmo tema — no caso, a globalização. É uma abordagem interdisciplinar que 
estimula a formação de sujeitos críticos, capazes de reconhecer os contrastes 
entre inclusão e exclusão num mundo globalizado. 
 
 
ITEM 02 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS102) Identificar, analisar e discutir as circunstâncias históricas, 
geográficas, políticas, econômicas, sociais, ambientais e culturais de matrizes 
conceituais (etnocentrismo, racismo, evolução, modernidade, cooperativismo 
/desenvolvimento etc.), avaliando criticamente seu significado histórico e 
comparando-as a narrativas que contemplem outros agentes e discursos. 
Descritor de Matemática 
D37 - Representar OU associar os dados de uma pesquisa estatística ou de 
um levantamento em listas, tabelas (simples ou de dupla entrada) ou gráficos 
(barras simples ou agrupadas, colunas simples ou agrupadas, pictóricos, de 
linhas, de setores, ou em histograma). 
 

Maiores exportadores em 2021 

 



Disponível em: www.g1.globo.com. Acesso em: 14 abr. 2025 
 

 
A tabela apresentada corresponde ao seguinte gráfico: 
 
(A)​   

 
 
(B)​  

 
 
(C)​    

 
 
(D)​      

http://www.g1.globo.com


 
 
(E)​  

 
 
 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A)​CERTA: Isso porque a tabela mostra que a China foi o país que mais 

exportou em 2021, seguindo a ordem apresentada na tabela. 
(B)​ ERRADA: Isso porque somando todas as taxas de exportações dos 10 
países na tabela, vai corresponder a 51,3%, ou seja, pouquinho mais da 
metade. O gráfico deste distrator não mostra esse equilíbrio entre os 10 países 
e os outros (que apresenta 48,7%) e, portanto, deveria ter uma divisão 
proporcional. 
(C)​ ERRADA: Isso porque somando todas as taxas de exportações dos 10 
países na tabela, vai corresponder a 51,3%, ou seja, pouquinho mais da 
metade. O gráfico deste distrator não mostra esse equilíbrio entre os 10 países 
e os outros (que apresenta 48,7%) e, portanto, deveria ter uma divisão 
proporcional. 
(D)​ ERRADA: Isso porque a tabela mostra que a China foi o país que mais 
exportou em 2021, seguindo a ordem apresentada na tabela. No gráfico deste 
distrator observamos os EUA exportando mais do que a China, o que não 
corresponde a tabela do texto base. 
(E)​ ERRADA: Isso porque a tabela mostra que a China foi o país que mais 
exportou em 2021, seguindo a ordem apresentada na tabela. No gráfico deste 
distrator observamos a Alemanha exportando mais do que a China, o que não 
corresponde a tabela do texto base. 
 
COMENTÁRIO: 
Neste item, a mobilização do conhecimento está em identificar, na tabela, as 
economias dos países que mais exportaram entre os 10 primeiros colocados e 



estabelecer a correspondência coerente com os gráficos apresentados nas 
alternativas. Para acertar, o estudante precisa observar a proporção correta de 
participação de cada país nas exportações mundiais e verificar se a ordem 
apresentada nos gráficos reflete fielmente os dados da tabela. É importante 
destacar que no topo estão as economias mais competitivas e industrializadas 
do mundo, como China, Estados Unidos e Alemanha, o que, do ponto de vista 
da Geografia Econômica, se explica pela forte inserção desses países nos 
fluxos globais de produção e comércio. Além disso, a leitura crítica de gráficos 
e tabelas exige interpretação proporcional dos dados, especialmente quando 
envolvem relações percentuais e comparações visuais. Assim, a habilidade 
desenvolvida vai além da mera leitura de dados, envolvendo raciocínio lógico, 
análise geográfica e representação gráfica, competências essenciais para o 
domínio da linguagem cartográfica e estatística no Ensino Médio. 
 
ITEM 03  
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS102) Identificar, analisar e discutir as circunstâncias históricas, 
geográficas, políticas, econômicas, sociais, ambientais e culturais de matrizes 
conceituais (etnocentrismo, racismo, evolução, modernidade, cooperativismo 
/desenvolvimento etc.), avaliando criticamente seu significado histórico e 
comparando-as a narrativas que contemplem outros agentes e discursos. 
Descritor de Língua Portuguesa 
LP_D4- Inferir uma informação implícita em um texto. 
 
 
O desemprego é hoje um fenômeno que atinge e preocupa o mundo todo. (...) 
A onda de desemprego recente não é conjuntural, ou seja, provocada por 
crises localizadas e temporárias. Está associada a mudanças estruturais na 
economia, daí o nome de desemprego estrutural. O desemprego manifesta-se 
hoje na maioria das economias, incluindo a dos países ricos. 

(Almanaque Abril, S.P., Abril.) 
 

O fenômeno apresentado no fragmento tem como causa à(s) 
(A) expansão do setor de serviços que provoca ondas de demissões no setor 
industrial. 
(B) falta de qualificação da mão-de-obra para determinados tipos de serviços 
urbanos. 
(C) levas de desempregados gerados por economias desaquecidas ou mesmo 
em crise. 
(D) levas de demissões do setor industrial em função de crises de 
superprodução. 
(E) modernização dos processos produtivos que acabam eliminando postos de 
trabalhos. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADA. A expansão no setor de serviços é um fenômeno que não 
provoca demissões, mas sim admissões. 
(B) ERRADA. O fenômeno apresentado no texto não retrata qualificação de 
mão de obra, mas sim o desemprego estrutural. 



(C) ERRADA. A economia tratada no texto é aquecida, por isso o investimento 
em máquinas para o trabalho. 
(D) ERRADA. As levas de demissões do setor industrial não têm relação com o 
fenômeno mostrado no texto. 
(E) CERTA. A modernização dos processos produtivos elimina postos de 
trabalhos substituindo a mão de obra humana pelas máquinas.  
 
COMENTÁRIO: 
O item traz como situação problema o desemprego estrutural, cuja 
modernização dos processos produtivos eliminam os postos de trabalhos 
substituindo a mão de obra humana pelas máquinas. Em consonância com 
Língua Portuguesa, é possível falar sobre inferência de informação implícita, 
pois o estudante deve buscar pistas textuais (no caso “mudanças estruturais”), 
deduzindo que seja o processo de modernização que afeta os setores laborais. 
 
 
ITEM 04 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS102) Identificar, analisar e discutir as circunstâncias históricas, 
geográficas, políticas, econômicas, sociais, ambientais e culturais de matrizes 
conceituais (etnocentrismo, racismo, evolução, modernidade, cooperativismo 
/desenvolvimento etc.), avaliando criticamente seu significado histórico e 
comparando-as a narrativas que contemplem outros agentes e discursos. 
Descritor de Língua Portuguesa 
LP_ D4 Inferir uma informação implícita em um texto. 
 
 

 

Disponível em: www.indiana.edu. Acesso em 3 ago. 2013 (adaptado). 
 

As redes sociais tornaram-se espaços importantes de relacionamento e 
comunicação. A charge apresenta o impacto da internet na vida dos indivíduos 
quando faz referência à 
(A) ampliação do poder dos clérigos no controle dos fiéis. 
(B) adequação dos ritos sacramentais ao cotidiano. 
(C) perda de privacidade em ambiente virtual. 
(D) reinterpretação da noção de pecado. 
(E) modernização das instituições religiosas. 
 



JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADO: A ação representada na charge não mostra ampliação dos 
clérigos no controle dos fiéis, pois está representando o impacto da internet na 
vida dos individuos. 
(B) ERRADO: A charge aborda o impacto da internet na vida dos indivíduos, 
não havendo ligação com os ritos sacramentais.  
(C) CERTA: A charge mostra a velocidade de informações entre os 
interlocutores e com isso a perda da privacidade gerada em ambientes virtuais. 
(D) ERRADA: A reinterpretação da noção de pecado não está em evidência 
pelo que é solicitado no item, mas sim o impacto da internet na vida dos 
indivíduos. 
(E) ERRADA: O item não tem como situação problema a modernização das 
instituições religiosas, mas sim a perda de privacidade gerada em ambientes 
virtuais. 
 
COMENTÁRIO: 
A charge apresenta uma crítica bem-humorada sobre o impacto da internet e 
das redes sociais na vida cotidiana, sobretudo quanto à exposição da 
intimidade e à perda de privacidade em ambientes virtuais. A situação 
representada mostra que a informação pessoal de um indivíduo já circulava 
nas redes sociais antes mesmo de ele se confessar, revelando como as 
plataformas digitais alteraram a dinâmica entre o público e o privado. Trata-se 
de uma abordagem contemporânea sobre como as tecnologias da informação 
afetam comportamentos, relações interpessoais e até mesmo práticas 
tradicionais, como o sigilo religioso. Além de desenvolver a habilidade de 
interpretação de linguagem não verbal e simbólica, esta questão também 
estimula a leitura inferencial (descritor D13 da matriz de Língua Portuguesa), 
exigindo que o aluno compreenda a informação implícita de que a confissão já 
havia sido tornada pública pelas redes sociais. Em termos de Geografia e 
Ciências Humanas, o item mobiliza o entendimento sobre os impactos 
sociotecnológicos nas relações humanas e nas instituições tradicionais diante 
da sociedade em rede. 
 
 
ITEM 05  
Habilidade de Ciências Humanas 
(EF09GE02) Analisar a atuação das corporações internacionais e das 
organizações econômicas mundiais na vida da população em relação ao 
consumo, à cultura e à mobilidade. 
Descritor de Língua Portuguesa 
LP _ D7 Identificar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e argumentos em 
textos. D4 – Inferir uma informação implícita em um texto. 
 



 

Disponível em: https://slideplayer.com.br/slide/12099246/ 
Acessado em: 29/04/2025 

 
A figura retrata um recorte do mundo atual através da 
(A) garantia do acesso digital. 
(B) substituição da mídia formal. 
(C) padronização da informação cultural. 
(D) ampliação da propagação de informações. 
(E) interconexão entre fluxos de dados e territórios diversos. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADA: Isso porque a figura não evidencia a garantia do acesso digital, 
mas sim uma difusão em rede das informações o que amplia a propagação. 
(B) ERRADA: Isso porque a figura não evidencia a substituição da mídia 
formal, mas sim uma difusão em rede das informações o que amplia a 
propagação. 
(C) ERRADA: Isso porque a figura não evidencia a padronização da informação 
cultura, mas sim uma difusão em rede das informações o que amplia a 
propagação. 
(D) CERTA: Isso pois a figura mostra uma difusão em rede das informações o 
que amplia a propagação. 
(E) ERRADA: Apesar de a imagem sugerir conexões, ela não enfatiza os 
territórios geográficos específicos nem suas inter-relações físicas ou sociais, 
mas sim a difusão técnica da informação. Para que essa alternativa fosse 
correta, seria necessário o destaque de diferentes territórios ou contextos 
locais interligados pela rede. 
 
COMENTÁRIO: 
A figura sugere um recorte do mundo contemporâneo em que a difusão em 
rede da informação se destaca como um dos principais vetores da 
globalização. Tal representação está associada às redes geográficas de 
comunicação, notadamente a internet, que permitem a ampliação da 

https://slideplayer.com.br/slide/12099246/


propagação de conteúdos em escala planetária, em tempo real, influenciando 
comportamentos, valores e decisões políticas, econômicas e sociais. As redes 
geográficas, como estruturadoras do espaço, incluem conexões físicas 
(rodovias, ferrovias, portos e aeroportos) e redes imateriais (fluxos de dados e 
informações), ambas essenciais à integração entre territórios. Nesse contexto, 
as novas tecnologias da informação e da comunicação (TICs) tornam-se 
elementos fundamentais para entender os processos contemporâneos de 
produção e circulação de informações, consolidando a interdependência entre 
regiões e a multiplicidade de vozes na esfera pública. Do ponto de vista 
interdisciplinar, mobiliza-se também a habilidade de leitura inferencial em 
Língua Portuguesa (descritor D13), pois o aluno deve interpretar a ideia 
implícita de que a informação circula em rede e de maneira descentralizada. A 
figura não trata de garantias de acesso ou substituição da mídia formal, mas 
sim da intensificação dos fluxos informacionais, marca da globalização 
informacional no século XXI. 
 
 
ITEM 06  
Habilidade de Ciências Humanas 
(EF09GE14) Elaborar e interpretar gráficos de barras e de setores, mapas 
temáticos e esquemáticos (croquis) e anamorfoses geográficas para analisar, 
sintetizar e apresentar dados e informações sobre diversidade, diferenças e 
desigualdades sociopolíticas e geopolíticas mundiais. 
Descritor de Matemática 
MAT _ D36 Resolver problemas que envolvam dados estatísticos apresentados 
em tabelas (simples ou de dupla entrada) ou gráficos (barras simples ou 
agrupadas, colunas simples ou agrupadas, pictóricos, de linhas, de setores ou 
em histograma). 
 

 

Disponível em: 
https://static.poder360.com.br/2024/03/pib-paises-ranking-drive-1-mar-2024-01.png 

Acessado em: 29/04/2025 
 
Segundo a da tabela, o país que apresenta o dobro do PIB brasileiro em 2023 

https://static.poder360.com.br/2024/03/pib-paises-ranking-drive-1-mar-2024-01.png


e um fator para tal, corresponde a(ao) 
(A) Índia – Maior nível de competitividade. 
(B) China – Grande potencial em inovação. 
(C) Alemanha – Alto investimento em pesquisas. 
(D) Japão – Elevado desenvolvimento tecnológico. 
(E) Reino Unido – Forte setor de serviços financeiros. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADA: Isso porque segundo a tabela o país que apresenta o dobro do 
PIB brasileiro em 2023 é a Alemanha. 
(B) ERRADA: Isso porque segundo a tabela o país que apresenta o dobro do 
PIB brasileiro em 2023 é a Alemanha. 
(C) CERTA: Isso porque segundo a tabela o país que apresenta o dobro do PIB 
brasileiro em 2023 é a Alemanha e um dos fatores pode ser o alto investimento 
em pesquisas o que torna sua produção mais competitiva do que a brasileira. 
(D) ERRADA: Isso porque segundo a tabela o país que apresenta o dobro do 
PIB brasileiro em 2023 é a Alemanha. 
(E) ERRADA: O Reino Unido apresenta PIB de 3,3 trilhões, o que é superior, 
mas não o dobro do PIB brasileiro. O setor de serviços financeiros é realmente 
relevante para sua economia, porém isso não atende ao critério quantitativo do 
enunciado. 
 
 
COMENTÁRIO: 
O Produto Interno Bruto (PIB) é uma medida da riqueza total de um país, 
representando o valor de mercado de todos os bens e serviços finais 
produzidos dentro de suas fronteiras durante um determinado período, 
geralmente um ano. Geralmente, os países com uma produção mais 
competitiva fruto de inovações tecnológicas e economias estáveis, são os que 
apresentam os maiores indicadores. Neste caso, a Alemanha apresenta o 
dobro do PIB brasileiro em 2023 e pode estar associado aos investimentos em 
pesquisas, tecnologia avançada estabilidade econômica, entre outros. 
 

 
HABILIDADES E DESCRITORES UTILIZADOS NOS ITENS DA SEMANA 1 

ITEM 
HABILIDADE 

BNCC 
GEOGRAFIA 

DESCRITOR 
LINGUA PORTUGUESA 

DESCRITOR 
MATEMÁTICA GAB 

01 

(EM13CHS102) 
Identificar, analisar 
e discutir as 
circunstâncias 
históricas, 
geográficas, 
políticas, 
econômicas, 
sociais, ambientais 
e culturais de 
matrizes conceituais 
(etnocentrismo, 
racismo, evolução, 

LC_3D21-Reconhecer 
posições distintas entre duas 
ou mais opiniões relativas ao 
mesmo fato ou ao mesmo 
tema. 

 D 



modernidade, 
cooperativismo 
/desenvolvimento 
etc.), avaliando 
criticamente seu 
significado histórico 
e comparando-as a 
narrativas que 
contemplem outros 
agentes e 
discursos. 

02 

(EM13CHS102) 
Identificar, analisar 
e discutir as 
circunstâncias 
históricas, 
geográficas, 
políticas, 
econômicas, 
sociais, ambientais 
e culturais de 
matrizes conceituais 
(etnocentrismo, 
racismo, evolução, 
modernidade, 
cooperativismo 
/desenvolvimento 
etc.), avaliando 
criticamente seu 
significado histórico 
e comparando-as a 
narrativas que 
contemplem outros 
agentes e 
discursos. 

 

D37 - 
Representar OU 
associar os 
dados de uma 
pesquisa 
estatística ou de 
um 
levantamento 
em listas, 
tabelas (simples 
ou de dupla 
entrada) ou 
gráficos (barras 
simples ou 
agrupadas, 
colunas simples 
ou agrupadas, 
pictóricos, de 
linhas, de 
setores, ou em 
histograma). 

A 

03 

(EM13CHS102) 
Identificar, analisar 
e discutir as 
circunstâncias 
históricas, 
geográficas, 
políticas, 
econômicas, 
sociais, ambientais 
e culturais de 
matrizes conceituais 
(etnocentrismo, 
racismo, evolução, 
modernidade, 
cooperativismo 
/desenvolvimento 

LP_D4- Inferir uma informação 
implícita em um texto.  E 



etc.), avaliando 
criticamente seu 
significado histórico 
e comparando-as a 
narrativas que 
contemplem outros 
agentes e 
discursos. 

04 

(EM13CHS102) 
Identificar, analisar 
e discutir as 
circunstâncias 
históricas, 
geográficas, 
políticas, 
econômicas, 
sociais, ambientais 
e culturais de 
matrizes conceituais 
(etnocentrismo, 
racismo, evolução, 
modernidade, 
cooperativismo 
/desenvolvimento 
etc.), avaliando 
criticamente seu 
significado histórico 
e comparando-as a 
narrativas que 
contemplem outros 
agentes e 
discursos. 

LP_ D4 Inferir uma informação 
implícita em um texto.  C 

05 

(EF09GE02) 
Analisar a atuação 
das corporações 
internacionais e das 
organizações 
econômicas 
mundiais na vida da 
população em 
relação ao 
consumo, à cultura 
e à mobilidade. 

LP _ D7 Identificar 
teses/opiniões/posicionamentos 
explícitos e argumentos em 
textos. D4 – Inferir uma 
informação implícita em um 
texto. 

 D 

06 

(EF09GE14) 
Elaborar e 
interpretar gráficos 
de barras e de 
setores, mapas 
temáticos e 
esquemáticos 
(croquis) e 

 

MAT _ D36 
Resolver 
problemas que 
envolvam dados 
estatísticos 
apresentados em 
tabelas (simples 
ou de dupla 

C 



anamorfoses 
geográficas para 
analisar, sintetizar e 
apresentar dados e 
informações sobre 
diversidade, 
diferenças e 
desigualdades 
sociopolíticas e 
geopolíticas 
mundiais. 

entrada) ou 
gráficos (barras 
simples ou 
agrupadas, 
colunas simples 
ou agrupadas, 
pictóricos, de 
linhas, de setores 
ou em 
histograma). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.​ SEMANA 2 – BRASIL: ESPAÇO RURAL E URBANO 
 

 

 

 

Unidade Temática Objeto de Conhecimento Habilidade (BNCC) 

Brasil: Espaço Rural e 
Urbano População rural e urbana no Brasil 

(EM13CHS401) Identificar e 
analisar as relações entre 
sujeitos, grupos, classes sociais 
e sociedades com culturas 
distintas diante das 
transformações técnicas, 
tecnológicas e informacionais e 
das novas formas de trabalho 
ao longo do tempo, em 
diferentes espaços (urbanos e 
rurais) e contextos. 

 
 
 
2. RESUMO TEÓRICO 



Espaço urbano e espaço rural são dois recortes espaciais que, apesar 
dos seus aspectos diferenciais, apresentam uma relação de 
complementaridade. Enquanto o espaço urbano é marcado pela densidade de 
pessoas, construções e atividades econômicas, sobretudo dos setores 
secundário e terciário, o espaço rural apresenta menor densidade de fluxos, 
abundância de elementos naturais e predominância de atividades do setor 
primário da economia. 

A modernização tecnológica e o desenvolvimento socioeconômico dos 
territórios que ocorreram no século XX, entretanto, resultaram em profundas 
alterações no ordenamento espacial. Tais alterações foram responsáveis pela 
instalação de um novo padrão produtivo e por modificações no modo de vida 
no campo, sobretudo garantindo a maior integração do espaço rural com o 
espaço urbano." 

Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/geografia/espaco-urbano-rural.htm 
Acessado em: 02/05/2025 

 
QUESTÕES/ITENS DE GEOGRAFIA 

ITEM 1 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS401) Identificar e analisar as relações entre sujeitos, grupos, classes 
sociais e sociedades com culturas distintas diante das transformações técnicas, 
tecnológicas e informacionais e das novas formas de trabalho ao longo do 
tempo, em diferentes espaços (urbanos e rurais) e contextos. 
Descritor de Língua Portuguesa 
D4: Inferir informação implícita em um texto. 
 

 
(ENEM, 2015) 
 

 
AMARILDO. Disponível em: www.amarildo.com.br. Acesso em: 3 mar. 2013. 

 

Na charge há uma crítica ao processo produtivo agrícola brasileiro relacionada 
ao 
(A) elevado preço das mercadorias no comércio. 
(B) aumento da demanda por produtos naturais. 
(C) crescimento da produção de alimentos. 

https://brasilescola.uol.com.br/geografia/espaco-urbano-rural.htm


(D) hábito de adquirir derivados industriais. 
(E) uso de agrotóxicos nas plantações. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADO: Isso porque a charge faz referência ao consumo e este distrator 
enfatiza o preço das mercadorias. A produção agrícola moderna brasileira 
utiliza agrotóxicos o que compromete a saúde. 
(B) ERRADO: Isso porque a charge faz referência ao consumo e este distrator 
cita a demanda por produtos naturais e isso certamente não seria um problema 
a saúde. A produção agrícola moderna brasileira utiliza agrotóxicos o que 
compromete a saúde. 
(C) ERRADO: Isso porque a charge faz referência ao consumo e este distrator 
ressalta a produção de alimentos, o que não responde a situação problema 
apresentada. A produção agrícola moderna brasileira utiliza agrotóxicos o que 
compromete a saúde. 
(D) ERRADO: Isso porque a charge faz referência ao consumo e este distrator 
enfatiza os derivados industriais o que não responde a situação problema 
apresentada no texto base. A produção agrícola moderna brasileira utiliza 
agrotóxicos o que compromete a saúde. 
(E) CERTO: A produção agrícola moderna brasileira utiliza agrotóxicos o que 
compromete a saúde. 
 
COMENTÁRIO:  
A charge apresenta uma crítica implícita ao modelo brasileiro de 
produção agrícola, especialmente ao uso intensivo de agrotóxicos em 
frutas e legumes, sugerindo o “perigo” do consumo desses produtos. 
Embora a palavra “agrotóxico” não apareça diretamente nas falas dos 
personagens, a crítica está presente de forma sutil, sendo necessário 
que o leitor a infira a partir do contexto. A queixa do consumidor — ao 
afirmar que os alimentos “vão matá-lo” — carrega uma ironia que, 
interpretada à luz da realidade da agricultura moderna e dos debates 
sobre saúde pública, remete à ideia de contaminação por substâncias 
químicas. Esse processo de compreensão exige do leitor a habilidade de 
inferir informações implícitas, o que mobiliza o Descritor D4 de 
Língua Portuguesa: Inferir uma informação implícita em um texto. 
Portanto, a crítica ao modelo de produção agrícola brasileiro está 
relacionada ao uso excessivo de agrotóxicos, que representam risco à 
saúde humana. Tal crítica, representada de forma simbólica e irônica na 
charge, não está literalizada, exigindo do aluno a capacidade 
interpretativa de perceber o sentido oculto na fala e na imagem. 
 
 
ITEM 2 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS401) Identificar e analisar as relações entre sujeitos, grupos, classes 
sociais e sociedades com culturas distintas diante das transformações técnicas, 
tecnológicas e informacionais e das novas formas de trabalho ao longo do 
tempo, em diferentes espaços (urbanos e rurais) e contextos. 



Descritor de Língua Portuguesa 
D4: Inferir informação implícita em um texto. 
 
Mas plantar pra dividir 
Não faço mais isso, não. 
Eu sou um pobre caboclo, 
Ganho a vida na enxada. 
O que eu colho é dividido 
Com quem não planta nada. 
Se assim continuar 
vou deixar o meu sertão, 
mesmo os olhos cheios d’água 
e com dor no coração. 
Vou pro Rio carregar massas 
pros pedreiros em construção. 
Deus até está ajudando: 
está chovendo no sertão! 
Mas plantar pra dividir, 
Não faço mais isso, não. 

VALE, J.; AQUINO, J. B. Sina de caboclo. São Paulo: Polygram, 1994 (fragmento). 
 

No trecho da canção, composta na década de 1960, retrata-se a insatisfação 
do trabalhador rural com 
 

(A) a distribuição desigual da produção. 
(B) os financiamentos feitos ao produtor rural. 
(C) a ausência de escolas técnicas no campo. 
(D) os empecilhos advindos das secas prolongadas. 
(E) a precariedade de insumos no trabalho do campo. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) CERTO: Isso pois a letra da música apresentada no texto base ressalta a 
distribuição desigual da produção. 
(B) ERRADO: Isso porque a letra da música apresentada no texto base 
ressalta a produção. Este distrator cita os financiamentos feitos ao produtor 
rural o que não responde a situação problema apresentada.  
(C) ERRADO: Isso porque a letra da música apresentada no texto base 
ressalta a produção. Este distrator cita a falta de escolas técnicas no campo o 
que não responde a situação problema apresentada. 
(D) ERRADO: Isso porque a letra da música apresentada no texto base 
ressalta a produção. Este distrator cita os problemas advindos com a falta de 
chuva o que não responde a situação problema apresentada. 
(E) ERRADO: Isso porque a letra da música apresentada no texto base 
ressalta a produção. Este distrator cita a precariedade de insumos no trabalho 
do campo o que não responde a situação problema apresentada. 
 
COMENTÁRIO: 
A questão mobiliza a habilidade de compreender as transformações nas 
relações de trabalho no campo, especialmente diante das desigualdades 
sociais e econômicas que atravessam o espaço rural brasileiro. O fragmento da 
canção “Sina de caboclo” denuncia, de forma implícita, a injustiça na divisão da 



produção agrícola: o trabalhador rural, responsável direto pelo cultivo, vê-se 
obrigado a dividir sua colheita com quem nada plantou — possivelmente o 
proprietário da terra — evidenciando uma lógica de exploração historicamente 
enraizada no campo brasileiro. Essa situação de descontentamento leva o 
sujeito a considerar a migração para a cidade, abandonando o sertão em busca 
de melhores condições de vida, ainda que com sofrimento emocional. Esse 
deslocamento é forçado por questões socioeconômicas, dialoga com os 
processos de êxodo rural, intensificados ao longo do século XX, sobretudo 
durante os ciclos de modernização conservadora no campo. A interpretação da 
crítica social presente no texto exige que o estudante vá além da superfície das 
palavras. A queixa “plantar pra dividir / não faço mais isso, não” não é literal, 
mas simbólica, e revela uma insatisfação com a exploração da força de 
trabalho. Assim, a compreensão plena da mensagem exige a mobilização do 
Descritor D4, uma vez que a informação central está implícita na estrutura 
poética e exige inferência. A questão também desenvolve a habilidade 
EM13CHS401, ao propor a análise das relações entre sujeitos sociais — no 
caso, o camponês e os detentores da terra — e as transformações técnicas e 
sociais que impulsionam movimentos migratórios e modificam os modos de 
vida em contextos rurais e urbanos. 
 
ITEM 3 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS401) Identificar e analisar as relações entre sujeitos, grupos, classes 
sociais e sociedades com culturas distintas diante das transformações técnicas, 
tecnológicas e informacionais e das novas formas de trabalho ao longo do 
tempo, em diferentes espaços (urbanos e rurais) e contextos. 
Descritor de Língua Portuguesa 
D4: Inferir informação implícita em um texto. 
 

 
Disponível em HTTP://nutriteengv.blogspot.com.br. Acessado 28 dez. De 2011 

 

Na charge faz-se referência a uma modificação produtiva ocorrida na 
agricultura. Uma contradição presente no espaço rural brasileiro deriva dessa 
modificação produtiva e está presente em 
(A) expansão das terras agricultáveis, com a manutenção de desigualdades 
sociais. 
(B) modernização técnica do território, com redução do nível de emprego 
formal. 

http://nutriteengv.blogspot.com.br


(C) valorização de atividades de subsistência, com redução da produtividade 
da terra. 
(D) desenvolvimento de núcleos policultores, com ampliação da concentração 
fundiária. 
(E) melhora da qualidade dos produtos, com retração na exportação de 
produtos primários. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) CERTA: Isso pois, a charge apresentada no texto base ressalta uma 
contradição que é a figura do “transgênico” refletindo a modernização agrícola 
ao lado de um questionamento sobre uma desigualdade social que no caso é a 
fome. 
(B) ERRADA: Isso porque o texto base, ou seja, a charge fala da modernização 
da produção por meio do transgênico e não necessariamente o território 
embora tenha relação. Ao mesmo tempo que este distrator cita a redução do 
nível de emprego formal o que não está ressaltado na charge. 
(C) ERRADA: Isso porque, a charge apresentada no texto base não cita 
atividade de subsistência, ao contrário pois o transgênico é um exemplo da 
modernização agrícola e certamente é para uma produção comercial.  
(D) ERRADA: Isso porque, a charge apresentada no texto base não cita 
núcleos policultores. Ainda mais porque os policultores são vários produtores o 
que provocaria distribuição da terra e não concentração como este distrator 
aborda.  
(E) ERRADA: Isso porque a charge mostra a produção transgênica o que 
certamente é uma produção comercial aumentando a exportação e não 
retraindo as vendas. Além do que a este distrator não responde a situação 
problema apresentada. 
 
COMENTÁRIO: 
A charge apresentada aborda, de forma crítica e irônica, uma contradição típica 
do espaço rural brasileiro: o uso de tecnologias avançadas, como os 
transgênicos, que prometiam combater a fome no mundo, mas que, na prática, 
não romperam com a persistente desigualdade no acesso à alimentação. Ao 
colocar as próprias plantas transgênicas como personagens questionando sua 
função social, o autor evidencia que a promessa da biotecnologia não se 
concretizou em benefício da maioria da população. A compreensão dessa 
crítica depende da inferência de informação implícita — ou seja, a charge não 
afirma diretamente que os transgênicos falharam em combater a fome, mas 
provoca o leitor a perceber essa contradição por meio do diálogo entre as 
plantas. Essa leitura mobiliza o Descritor D4 de Língua Portuguesa, que exige 
a capacidade de identificar sentidos não explícitos no texto. No campo das 
Ciências Humanas, a questão se relaciona à habilidade EM13CHS401, pois 
trata das relações entre grupos sociais (no caso, os produtores e os 
consumidores), das transformações técnicas (uso de transgênicos) e de como 
essas mudanças tecnológicas não alteraram estruturalmente as desigualdades 
socioeconômicas. Isso evidencia o fenômeno conhecido como modernização 
conservadora da agricultura, em que se introduz tecnologia, mas se mantém a 
concentração fundiária, a exclusão de pequenos produtores e a desigual 
distribuição de benefícios. 
 



 
ITEM 4 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS401) Identificar e analisar as relações entre sujeitos, grupos, classes 
sociais e sociedades com culturas distintas diante das transformações técnicas, 
tecnológicas e informacionais e das novas formas de trabalho ao longo do 
tempo, em diferentes espaços (urbanos e rurais) e contextos. 
Descritor de Língua Portuguesa 
D4: Inferir informação implícita em um texto. 

 
Nota: O saldo considera apenas as pessoas que se deslocavam para o trabalho e retornavam aos seus municípios diariamente. 

BRASIL. IBGE. Atlas do Censo Demográfico 2010 (adaptado). 

 

O fluxo migratório representado está associado ao processo de 
(A) fuga de áreas degradadas. 
(B) inversão da hierarquia urbana. 
(C) busca por amenidades ambientais. 
(D) conurbação entre municípios contíguos. 
(E) desconcentração dos investimentos produtivos. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADA: Isso porque as setas apresentadas no mapa estão em direções 
opostas podendo ser interpretado um fluxo e ida e vinda. Este distrator ressalta 
a fuga de áreas degradadas o que não tem nenhuma referência no texto base 
apresentado.  
(B) ERRADA: Isso porque as setas apresentadas no mapa estão em direções 
opostas podendo ser interpretado um fluxo e ida e vinda. Este distrator não 
responde a situação problema apresentada pois não faz nenhuma referência a 
inversão da hierarquia urbana. 
(C) ERRADA: Isso porque as setas apresentadas no mapa estão em direções 
opostas podendo ser interpretado um fluxo e ida e vinda. Este distrator não 
responde a situação apresentada pois não cita redução de questões 
ambientais. 
(D) CERTA: Isso pois as setas apresentadas no mapa estão em direções 
opostas podendo ser interpretado um fluxo e ida e vinda. Esse fluxo diário 



(pendular) é presente entre municípios conturbados em função de várias 
atividades e serviços realizados pela população. 
(E) ERRADA: Isso porque as setas apresentadas no mapa estão em direções 
opostas podendo ser interpretado um fluxo e ida e vinda. Este distrator não 
responde a situação problema pois a desconcentração seria um fluxo só em 
uma direção. 
 
COMENTÁRIO: 
A análise da imagem, ainda que sem conhecimento prévio da região retratada, 
permite identificar um padrão de deslocamento diário de trabalhadores entre 
municípios vizinhos. As setas indicam trajetos de ida e volta, com destaque 
para o movimento entre Belo Horizonte e as cidades do entorno, o que 
caracteriza o chamado fluxo pendular — típico de regiões metropolitanas onde 
há forte interdependência entre áreas centrais, mais dinâmicas 
economicamente, e áreas periféricas, mais residenciais. Esse fenômeno se 
insere nas transformações do espaço urbano e das relações de trabalho, 
especialmente em contextos de conurbação — quando municípios contíguos 
se expandem fisicamente e funcionalmente a ponto de formarem uma mancha 
urbana contínua. Esse processo está diretamente ligado à habilidade 
EM13CHS401, que propõe a análise crítica das mudanças tecnológicas e 
socioespaciais e suas implicações para os sujeitos e grupos sociais em 
diferentes contextos urbanos. A resposta correta exige que o estudante vá 
além da simples leitura das setas no mapa. É necessário inferir o tipo de 
deslocamento retratado e relacioná-lo a um conceito geográfico específico. 
Essa capacidade de leitura implícita está diretamente relacionada ao Descritor 
D4 de Língua Portuguesa, pois o texto visual não explicita diretamente o nome 
do processo (conurbação), exigindo do estudante um exercício interpretativo. 
Dessa forma, a questão desenvolve tanto a leitura crítica do espaço geográfico 
quanto a competência leitora de inferência, elementos fundamentais para a 
compreensão integrada da realidade. 
 
ITEM 5 (ENEM)  
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS401) Identificar e analisar as relações entre sujeitos, grupos, classes 
sociais e sociedades com culturas distintas diante das transformações técnicas, 
tecnológicas e informacionais e das novas formas de trabalho ao longo do 
tempo, em diferentes espaços (urbanos e rurais) e contextos. 
Descritor de Língua Portuguesa 
D6 – Identificar o tema de um texto. 



 
RIBEIRO, L. C. Q.; SANTOS JUNIOR, O. A. Desafios da questão urbana. Le Monde Diplomatique Brasil. Ano 4, n. 45, abr. 2010. Disponível em: http://diplomatique.uol.com.br.  
Acesso em: 22 ago. 2011. 
 

A imagem registra uma especificidade do contexto urbano em que a ausência 
ou ineficiência das políticas públicas resultou em​  
(A) garantia dos direitos humanos. 
(B) superação do déficit habitacional. 
(C) controle da especulação imobiliária. 
(D) mediação dos conflitos entre classes. 
(E) aumento da segregação socioespacial. 
 

JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADA: Isso porque a imagem retrata uma desigualdade socioespacial o 
que não garante os direitos humanos como cita este distrator. 
(B) ERRADA: Isso porque a imagem retrata uma desigualdade socioespacial o 
que não supera o déficit habitacional como cita este distrator. 
(C) ERRADA: Isso porque a imagem retrata uma desigualdade socioespacial 
não controlando a especulação imobiliária, mas até aumenta, pois, a 
propaganda dos condomínios é a segurança valorizando ainda mais os 
mesmos. 
(D) ERRADA: Isso porque a imagem retrata uma desigualdade socioespacial o 
que até aumenta os conflitos sociais. Este distrator cita a mediação dos 
conflitos entre as classes o que não ocorre. 
(E) CERTA: Isso porque a imagem retrata uma desigualdade socioespacial 
presente em muitas cidades brasileiras reforçando a segregação. 
 

 

COMENTÁRIO: 
A imagem apresentada é um retrato impactante da segregação socioespacial 
— fenômeno característico das grandes cidades brasileiras — em que se 
observa a coexistência física, porém profundamente desigual, de dois padrões 
de ocupação urbana: de um lado, uma favela com moradias precárias e 



ausência visível de infraestrutura básica; do outro, um condomínio de alto 
padrão, com piscinas privativas, quadras esportivas e segurança reforçada. 
Essa realidade é fruto direto da ineficiência ou ausência de políticas públicas 
voltadas para o ordenamento do território urbano, a habitação social, a 
mobilidade e a justiça fundiária. A proximidade entre os dois espaços evidencia 
que o problema não é a escassez de solo urbano, mas sim a má distribuição de 
recursos e oportunidades, agravada por um modelo de urbanização 
excludente. O tema central da imagem — a desigualdade urbana — precisa ser 
identificado pelo estudante a partir da leitura visual crítica, o que ativa o 
Descritor D6 de Língua Portuguesa (Identificar o tema de um texto). A 
fotografia funciona aqui como um “texto visual”, exigindo do aluno a capacidade 
de perceber e nomear o conteúdo central, que é a segregação socioespacial 
como resultado de falhas estruturais na gestão urbana. No campo das Ciências 
Humanas, a questão mobiliza a habilidade EM13CHS401, pois convida à 
análise das relações desiguais entre grupos sociais distintos (pobres e ricos) 
que compartilham o mesmo espaço urbano, mas vivem realidades 
completamente opostas. A imagem escancara como as transformações 
técnicas e econômicas nas cidades não foram acompanhadas de políticas 
inclusivas, aprofundando as distâncias sociais e gerando cenários de forte 
contraste, como o mostrado. 
 
ITEM 6 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS401) Identificar e analisar as relações entre sujeitos, grupos, classes 
sociais e sociedades com culturas distintas diante das transformações técnicas, 
tecnológicas e informacionais e das novas formas de trabalho ao longo do 
tempo, em diferentes espaços (urbanos e rurais) e contextos. 
Descritor de Língua Portuguesa 
D6 – Identificar o tema de um texto. 
 

 
Disponível em: www.filosofia.com.br. Acesso em: 30 abr. 2010. 

 
Pelas características da linguagem visual e pelas escolhas vocabulares, 
pode-se entender que o texto possibilita a reflexão sobre uma problemática 
contemporânea ao 



(A) criticar o transporte rodoviário brasileiro, em razão da grande quantidade de 
caminhões nas estradas. 
(B) ironizar a dificuldade de locomoção no trânsito urbano, devida ao grande 
fluxo de veículos. 
(C) expor a questão do movimento como um problema existente desde tempos 
antigos, conforme frase citada. 
(D) restringir os problemas de tráfego a veículos particulares, defendendo, 
como solução, o transporte público. 
(E) propor a ampliação de vias nas estradas, detalhando o espaço exíguo 
ocupado pelos veículos nas ruas. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADO: Isso porque a imagem faz uma ironia ao trânsito e a mobilidade 
urbana que está parada. Este distrator cita uma crítica ao transporte rodoviário 
o que não responde a situação problema. 
(B) CERTO: Isso pois a imagem ressalta uma ironia a mobilidade urbana 
parada sem movimento em função dos congestionamentos de muitas cidades. 
(C) ERRADO: Isso porque a imagem faz uma ironia ao trânsito e a mobilidade 
urbana que está parada. Este distrator cita um problema desde a tempos 
antigos se relacionando a Parmênides estando errado, pois o transporte 
rodoviário é mais recente do que a comparação com Parmênides.  
(D) ERRADO: Isso porque a imagem faz uma ironia ao trânsito e a mobilidade 
urbana que está parada. Este distrator ressalta o problema de tráfego de 
veículos particulares o que não responde a situação problema. 
(E) ERRADO: Isso porque a imagem faz uma ironia ao trânsito e a mobilidade 
urbana está parada. Este distrator propõe a ampliação de vias nas estradas o 
que não responde a situação problema. 
 
COMENTÁRIO: 
A charge utiliza linguagem verbal e não verbal para construir uma crítica irônica 
à mobilidade urbana contemporânea, especialmente nas grandes cidades 
brasileiras. A imagem mostra uma via completamente congestionada, sem 
fluxo de veículos, o que reforça a ironia da citação atribuída ao filósofo 
Parmênides, que afirmava que “o movimento não existe”. A sobreposição entre 
o pensamento filosófico clássico e um problema urbano atual estabelece uma 
ponte entre a estagnação do trânsito e a ideia abstrata da imobilidade, 
provocando uma leitura crítica e bem-humorada. A partir dessa interpretação, o 
estudante deve ser capaz de identificar o tema principal — a crise da 
mobilidade urbana — como exige o Descritor D6 de Língua Portuguesa 
(Identificar o tema de um texto). No campo das Ciências Humanas, a questão 
se articula à habilidade EM13CHS401, pois estimula a análise das 
transformações técnicas (crescimento da frota, uso excessivo de transporte 
individual), da organização dos espaços urbanos e de seus efeitos sobre os 
sujeitos e suas relações sociais. O congestionamento retratado é uma 
consequência direta de um modelo urbano centrado no automóvel particular, 
que não acompanha a expansão populacional nem o planejamento integrado 
das cidades. A crítica implícita convida à reflexão sobre a necessidade de 
políticas públicas voltadas à mobilidade urbana sustentável, como transporte 
coletivo eficiente, ciclovias e alternativas menos poluentes — elementos que 
extrapolam o humor da charge e entram no campo da análise socioespacial. 



 
 
HABILIDADES E DESCRITORES UTILIZADOS NOS ITENS DA SEMANA 2 

ITEM HABILIDADE BNCC 
GEOGRAFIA 

DESCRITOR 
LINGUA PORTUGUESA 

DESCRITOR 
MATEMÁTICA GAB 

01 

(EM13CHS401) Identificar e 
analisar as relações entre 
sujeitos, grupos, classes 
sociais e sociedades com 
culturas distintas diante das 
transformações técnicas, 
tecnológicas e 
informacionais e das novas 
formas de trabalho ao longo 
do tempo, em diferentes 
espaços (urbanos e rurais) e 
contextos. 

D4: Inferir informação 
implícita em um texto.  E 

02 

(EM13CHS401) Identificar e 
analisar as relações entre 
sujeitos, grupos, classes 
sociais e sociedades com 
culturas distintas diante das 
transformações técnicas, 
tecnológicas e 
informacionais e das novas 
formas de trabalho ao longo 
do tempo, em diferentes 
espaços (urbanos e rurais) e 
contextos. 

D4: Inferir informação 
implícita em um texto.  A 

03 

(EM13CHS401) Identificar e 
analisar as relações entre 
sujeitos, grupos, classes 
sociais e sociedades com 
culturas distintas diante das 
transformações técnicas, 
tecnológicas e 
informacionais e das novas 
formas de trabalho ao longo 
do tempo, em diferentes 
espaços (urbanos e rurais) e 
contextos. 

D4: Inferir informação 
implícita em um texto.  A 

04 

(EM13CHS401) Identificar e 
analisar as relações entre 
sujeitos, grupos, classes 
sociais e sociedades com 
culturas distintas diante das 
transformações técnicas, 
tecnológicas e 
informacionais e das novas 
formas de trabalho ao longo 
do tempo, em diferentes 

D4: Inferir informação 
implícita em um texto.  D 



espaços (urbanos e rurais) e 
contextos. 

05 

(EM13CHS401) Identificar e 
analisar as relações entre 
sujeitos, grupos, classes 
sociais e sociedades com 
culturas distintas diante das 
transformações técnicas, 
tecnológicas e 
informacionais e das novas 
formas de trabalho ao longo 
do tempo, em diferentes 
espaços (urbanos e rurais) e 
contextos. 

D6 – Identificar o tema de 
um texto.  E 

06 

(EM13CHS401) Identificar e 
analisar as relações entre 
sujeitos, grupos, classes 
sociais e sociedades com 
culturas distintas diante das 
transformações técnicas, 
tecnológicas e 
informacionais e das novas 
formas de trabalho ao longo 
do tempo, em diferentes 
espaços (urbanos e rurais) e 
contextos. 

D6 – Identificar o tema de 
um texto.  B 

 

 

1. SEMANA 3 − ROBOTIZAÇÃO E INDÚSTRIA 4.0 NO MUNDO 
 

 

 

 

Unidade Temática Objeto de Conhecimento Habilidade (BNCC) 

Robotização e Indústria 
4.0 no Mundo Indústria 

(EM13CHS101) Identificar, 
analisar e comparar diferentes 
fontes e narrativas expressas 
em diversas linguagens, com 
vistas à compreensão de ideias 
filosóficas e de processos e 
eventos históricos, geográficos, 
políticos, econômicos, sociais, 
ambientais e culturais 

 
 

 
2. RESUMO TEÓRICO 



A robotização e a Indústria 4.0 estão a transformar a indústria mundial, 
com a automação e a digitalização a desempenharem um papel crucial na 
evolução das fábricas e processos de produção. A robótica, em particular, está 
a impulsionar a criação de fábricas inteligentes e a permitir a personalização 
em massa, aumentando a eficiência e a competitividade das empresas. 
O QUE É A INDÚSTRIA 4.0? 

A indústria 4.0 se caracteriza pelos avanços tecnológicos 
consideráveis na robótica e na integração dos sistemas de produção entre 
si com a IIoT (Internet Industrial das Coisas). É um avanço na automação não 
só no chão de fábrica, mas também nas etapas administrativas das 
manufaturas. 

A indústria 4.0 conta com automações mais inteligentes, mais eficientes 
e menos dispendiosas para as indústrias, usando a robótica não como 
substituição da força de trabalho humana, mas como um complemento - 
assumindo cargos monótonos, repetitivos, sujos, perigosos e pouco 
ergonômicos. Esse avanço da tecnologia nas indústrias busca benefícios não 
só na produtividade e qualidade, mas também na segurança, bem-estar e 
manutenção da força de trabalho humana. Outros exemplos de tecnologias na 
indústria 4.0 incluem: Inteligência Artificial, Big Data e robôs colaborativos. 
Obviamente, existem muitos outros mais. 

Disponível em: https://www.universal-robots.com/br/blog/ 
Acessado em: 02/05/2025 

 
 
 

QUESTÕES/ITENS DE GEOGRAFIA 
ITEM 1 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 
expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias 
filosóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais 
Descritor de Língua Portuguesa 
D4 – Inferir uma informação implícita em um texto. 
 
 

 
            NEVES, E. Engraxate. Disponível em: www.grafar.blogspot.com. Acesso em: 15 fev. 2013. 

Considerando-se a dinâmica entre tecnologia e organização do trabalho, a 
representação contida no cartum é caracterizada pelo pessimismo em relação 
à 

https://www.universal-robots.com/br/blog/ind%C3%BAstria-40-e-a-automac%C3%A3o-industrial/
https://www.universal-robots.com/br/blog/iiot-como-seus-recursos-deixam-os-rob%C3%B4s-ur-mais-colaborativos/
https://www.universal-robots.com/br/blog/


(A) ideia de progresso. 
(B) concentração do capital. 
(C) noção de sustentabilidade. 
(D) organização dos sindicatos. 
(E) obsolescência dos equipamentos. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) CERTO: Isso pois o texto base expresso na charge ressalta uma 
preocupação futurista com a ideia de progresso quando se relaciona ao 
desenvolvimento tecnológico, uma vez que gera desemprego. 
(B) ERRADO: Isso porque o texto base não apresenta informações sobre a 
concentração do capital, mas sim sobre uma relação de trabalho entre robôs e 
humanos. 
(C) ERRADO: Isso porque o texto base não apresenta informações sobre a 
sustentabilidade, mas sim sobre uma relação de trabalho entre robôs e 
humanos. 
(D) ERRADO: Isso porque o texto base não apresenta informações sobre 
organização dos sindicatos, mas sim sobre uma relação de trabalho entre 
robôs e humanos. 
(E) ERRADO: Isso porque o texto base não apresenta informações sobre a 
obsolescência dos equipamentos, ao contrário, mostra evolução além de uma 
relação de trabalho entre robôs e humanos. 
 
COMENTÁRIO: 
A charge retrata, de maneira crítica e irônica, o impacto da automação e do 
avanço tecnológico nas relações de trabalho. No cartum, robôs ocupam os 
postos dentro de uma indústria, enquanto um trabalhador humano, com 
expressão de desânimo, está sentado do lado de fora com uma caixa de 
engraxate, agora prestando serviço a uma máquina. A placa “NÃO HÁ VAGAS” 
acentua a exclusão do trabalhador humano, sugerindo que as oportunidades 
foram absorvidas pela automação. Essa representação permite inferir uma 
crítica à ideia de progresso pautado exclusivamente no avanço tecnológico, 
sem considerar seus efeitos sociais. O cartum evidencia os efeitos da 
automação sobre o desemprego estrutural e a desvalorização do trabalho 
humano, mobilizando o Descritor D4, ao exigir do leitor a interpretação da 
mensagem implícita. Nas Ciências Humanas, a imagem relaciona-se à 
habilidade EM13CHS201, pois convida à análise crítica dos impactos das 
transformações técnico-científicas nas dinâmicas econômicas e sociais. A 
automação, promovida pelas novas tecnologias, altera a territorialização do 
trabalho, deslocando a mão de obra humana e gerando novos desafios em 
contextos de desigualdade. A charge denuncia, por meio da ironia visual, os 
riscos de um modelo de desenvolvimento que privilegia a produtividade e o 
lucro em detrimento da inclusão e valorização do trabalhador, alertando para a 
urgência de políticas públicas de requalificação e justiça social. 
 
ITEM 2 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 
expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias 



filosóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais. 
Descritor de Língua Portuguesa 
D4 – Inferir uma informação implícita em um texto. 
 
Um carro esportivo é financiado pelo Japão, projetado na Itália e montado em 
Indiana, México e França, usando os mais avançados componentes 
eletrônicos, que foram inventados em Nova Jérsei e fabricados na Coreia. A 
campanha publicitária é desenvolvida na Inglaterra, filmada no Canadá, a 
edição e as cópias, feitas em Nova York para serem veiculadas no mundo todo. 
Teias globais disfarçam-se com o uniforme nacional que lhes for mais 
conveniente. 

REICH, R. O trabalho das nações: preparando-nos para o capitalismo no século XXI. São 
Paulo: Educador, 1994 (adaptado). 

 
A viabilidade do processo de produção ilustrado pelo texto pressupõe o uso de 
(A) linhas de montagem e formação de estoques. 
(B) empresas burocráticas e mão de obra barata. 
(C) controle estatal e infraestrutura consolidada. 
(D) organização em rede e tecnologia da informação. 
(E) gestão centralizada e protecionismo econômico. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADO: Isso porque o texto base apresenta uma forma produtiva 
característica do toyotismo onde a produção é desconcentrada. Este distrator 
cita alinha de montagem que não responde a situação problema apresentada. 
(B) ERRADO: Isso porque o texto base não cita empresas burocráticas e sim a 
desconcentração da produção que é favorecida pela tecnologia de 
comunicação. 
(C) ERRADO: Isso porque o texto base não cita empresas estatais, mas sim a 
desconcentração da produção que é favorecida pela tecnologia de 
comunicação. 
(D) CERTO: Isso porque o texto base cita a desconcentração da produção que 
é favorecida pela tecnologia de comunicação. 
(E) ERRADO: Isso porque o texto base não cita a gestão centralizada, ao 
contrário a desconcentração da produção que é favorecida pela tecnologia de 
comunicação descentraliza a gestão. 
 
COMENTÁRIO: 
O texto apresenta uma narrativa que exemplifica a fragmentação e dispersão 
da cadeia produtiva em escala global, uma das marcas mais evidentes do 
processo de globalização. A produção de um único carro envolve diferentes 
países, distribuindo as etapas de financiamento, projeto, montagem, 
publicidade e comercialização ao redor do mundo. Essa lógica é viabilizada por 
uma organização produtiva em rede, que depende diretamente da tecnologia 
da informação e da comunicação para integrar espaços geográficos distintos 
em tempo real, reduzindo custos e ampliando a eficiência. Essa nova forma de 
organização econômica rompe com o modelo industrial tradicional, concentrado 
em grandes fábricas verticalizadas, e adota um sistema descentralizado, 
flexível, típico do toyotismo e da lógica da economia global contemporânea. 
Com isso, empresas transnacionais maximizam seus lucros ao alocar etapas 



produtivas em locais mais vantajosos — seja por infraestrutura, incentivos 
fiscais, mão de obra especializada ou barata. Do ponto de vista da Língua 
Portuguesa, o item exige inferir informações implícitas (Descritor D4). O texto 
não menciona diretamente o termo “rede” ou “globalização”, mas a 
enumeração de países diferentes para cada etapa do processo evidencia, de 
forma subentendida, a interdependência entre territórios, que deve ser 
reconhecida por meio da leitura crítica. Em consonância com a habilidade 
EM13CHS101, a questão estimula a análise das transformações nos sistemas 
produtivos e das estratégias de territorialização que caracterizam a economia 
mundializada. Essa nova configuração, conhecida como rede geográfica de 
produção, revela como o espaço é utilizado de forma seletiva e estratégica, 
reforçando desigualdades e conexões entre países centrais e periféricos 
 
 
ITEM 3 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 
expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias 
filosóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais. 
Descritor de Língua Portuguesa 
D4 – Inferir uma informação implícita em um texto. 

Estamos testemunhando o reverso da tendência histórica da assalariação do 
trabalho e socialização da produção, que foi característica predominante na era 
industrial. A nova organização social e econômica baseada nas tecnologias da 
informação visa à administração descentralizadora, ao trabalho individualizante 
e aos mercados personalizados. As novas tecnologias da informação 
possibilitam, ao mesmo tempo, a descentralização das tarefas e sua 
coordenação em uma rede interativa de comunicação em tempo real, seja 
entre continentes, seja entre os andares de um mesmo edifício. 

CASTELLS, M. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 2006 [adaptado]. 
 

No contexto descrito, as sociedades vivenciam mudanças constantes nas 
ferramentas de comunicação que afetam os processos produtivos nas 
empresas. Na esfera do trabalho, tais mudanças têm provocado 
 
(A) o aprofundamento dos vínculos dos operários com as linhas de montagem 
sob a influência dos modelos orientais de gestão. 
(B) o aumento das formas de teletrabalho como solução de larga escala para o 
problema do desemprego crônico. 
(C) o avanço do trabalho flexível e da terceirização respostas às demandas por 
inovação e com vistas à mobilidade dos investimentos. 
(D) a autonomia crescente das máquinas e computadores em substituição ao 
trabalho dos especialistas técnicos e gestores. 
(E) o fortalecimento do diálogo entre operários, gerentes, executivos e clientes 
com a garantia de harmonização das relações de trabalho. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADO: Isso porque o texto apresenta a flexibilização nas formas 
produtivas incluindo as terceirizações e os teletrabalhos. Este distrator propõe 



aprofundamento dos operários com as linhas de montagem onde não responde 
a situação problema apresentada. 
(B) ERRADO: Isso porque o texto apresenta a flexibilização nas formas 
produtivas incluindo as terceirizações e os teletrabalhos, porém não resolve o 
problema crônico do desemprego. 
(C) CERTO: Isso porque o texto apresenta a flexibilização nas formas 
produtivas incluindo as terceirizações e os teletrabalhos. 
(D) ERRADO: Isso porque o texto apresenta a flexibilização nas formas 
produtivas incluindo as terceirizações e os teletrabalhos. Este distrator propõe 
autonomia crescente das máquinas o que não acontece e sim uma 
necessidade de qualificação da mão de obra contínua. 
(E) ERRADO: Isso porque o texto apresenta a flexibilização nas formas 
produtivas incluindo as terceirizações e os teletrabalhos. Este distrator não 
responde pois não ocorre o fortalecimento do diálogo entre operários e 
gerentes e muito menos a harmonização das relações de trabalho. 
 
COMENTÁRIO: 
Castells aborda a transição de um modelo industrial tradicional, baseado na 
concentração do trabalho assalariado e em grandes fábricas, para uma nova 
lógica produtiva marcada pela descentralização organizacional, pela 
flexibilização das relações de trabalho e pelo uso intensivo das tecnologias da 
informação e comunicação. Esse novo contexto, característico da Terceira 
Revolução Industrial, impulsiona a reorganização dos processos produtivos e 
administrativos em redes interativas que funcionam em tempo real, alterando 
as dinâmicas do trabalho e das relações sociais. A análise do texto exige a 
mobilização da habilidade EM13CHS101, pois o estudante é convidado a 
interpretar uma narrativa de base teórica e a relacioná-la aos processos 
históricos e econômicos que estruturam o mundo contemporâneo. A 
compreensão crítica da transformação do trabalho e das novas dinâmicas 
sociais exige a capacidade de ler o texto como parte de uma construção maior 
— a sociedade em rede —, articulando o conteúdo à realidade e às mudanças 
nas formas de organização econômica. Do ponto de vista da Língua 
Portuguesa, o Descritor D4 é acionado porque o texto não explicita diretamente 
expressões como “trabalho flexível”, “terceirização” ou “descentralização 
produtiva”, mas os sugere por meio da descrição de um sistema 
descentralizado e individualizante. Assim, exige-se do leitor a capacidade de 
inferir as implicações do novo modelo de produção e gestão do trabalho. 
 
 
ITEM 4 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 
expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias 
filosóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais. 
Descritor de Língua Portuguesa 
LP _ D7 Identificar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e argumentos em 
textos.  



A reestruturação global da indústria, condicionada pelas estratégias de gestão 
global da cadeia de valor dos grandes grupos transnacionais, promoveu um 
forte deslocamento do processo produtivo, até mesmo de plantas industriais 
inteiras, e redirecionou os fluxos de produção e de investimento. Entretanto, o 
aumento da participação dos países em desenvolvimento no produto global 
deu-se de forma bastante assimétrica quando se compara o dinamismo dos 
países do leste asiático com o dos demais países, sobretudo os 
latino-americanos, no período 1980-2000.  

SARTI, F.; HIRATUKA, C. Indústria mundial: mudanças e tendências recentes. Campinas: 
Unicamp, n. 186, dez. 2010 

A dinâmica de transformação da geografia das indústrias descrita expõe 
a complementaridade entre dispersão espacial e:  
(A) autonomia tecnológica.  
(B) crises de abastecimento.  
(C) descentralização política.  
(D) concentração econômica.  
(E) compartilhamento de lucros. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADO: Isso porque não ocorre a autonomia tecnológica e sim a 
concentração econômica, pois as empresas desconcentram a produção 
e centralizam o capital. Este distrator não responde a situação problema 
apresentada. 
(B) ERRADO: Isso porque o texto base não cita crises de abastecimento 
e sim a concentração econômica, pois as empresas desconcentram a 
produção e centralizam o capital. Este distrator não responde a situação 
problema apresentada. 
(C) ERRADO: Isso porque o texto base não cita a descentralização 
política e sim a concentração econômica, pois as empresas 
desconcentram a produção e centralizam o capital. Este distrator não 
responde a situação problema apresentada. 
(D) CERTO: Isso pois as empresas desconcentram a produção e 
centralizam o capital.  
(E) ERRADO: Isso porque não ocorre o compartilhamento de lucros e 
sim a concentração econômica, pois as empresas desconcentram a 
produção e centralizam o capital. Este distrator não responde a situação 
problema apresentada. 
 
COMENTÁRIO: 

O texto discute a reestruturação da indústria mundial sob a lógica da 
globalização, marcada pela atuação estratégica de grupos transnacionais que 
redistribuem geograficamente as etapas produtivas, muitas vezes deslocando 
plantas industriais inteiras para países em desenvolvimento. Essa dispersão 
espacial do processo produtivo não implica, porém, descentralização do poder 
econômico ou autonomia local. Pelo contrário, ela vem acompanhada da 



concentração do capital e do controle nas mãos das grandes corporações, 
especialmente dos países desenvolvidos ou de regiões industrialmente 
dinâmicas, como o leste asiático. A lógica de organização produtiva 
apresentada pelo autor revela um cenário de desigualdade entre os países. 
Isso é observado na comparação entre o dinamismo dos países asiáticos e a 
estagnação relativa de boa parte dos latino-americanos no período citado. A 
produção se descentraliza espacialmente, mas o comando das cadeias 
produtivas e os lucros permanecem concentrados, gerando assimetrias 
econômicas em escala global. Essa análise se relaciona diretamente à 
habilidade EM13CHS101, uma vez que exige a leitura crítica de uma fonte 
especializada e a interpretação das transformações econômicas e produtivas 
como parte de um processo histórico e geopolítico mais amplo. O estudante 
deve ser capaz de compreender e comparar diferentes realidades 
socioterritoriais e identificar, no texto, a exposição clara de uma narrativa que 
articula economia, espaço e desigualdade global. No campo da Língua 
Portuguesa, mobiliza-se o Descritor D7, pois a questão exige do aluno a 
identificação da tese defendida no texto e dos argumentos que a sustentam. A 
desconcentração espacial da produção industrial não significou uma 
democratização econômica, mas sim uma nova forma de centralização do 
capital e da gestão em escala mundial. 
 
 
ITEM 5 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 
expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias 
filosóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais. 
Descritor de Língua Portuguesa 
D4 – Inferir uma informação implícita em um texto. 

No sistema capitalista, as muitas manifestações de crise criam condições que 
forçam a algum tipo de racionalização. Em geral, essas crises periódicas têm o 
efeito de expandir a capacidade produtiva e de renovar as condições de 
acumulação. Podemos conceber cada crise como uma mudança do processo 
de acumulação para um nível novo e superior.  

HARVEY, D. A produção capitalista do espaço. São Paulo: Annablume, 2005 – adaptado 

A condição para a inclusão dos trabalhadores no novo processo produtivo 
descrito no texto é a:  
(A) associação sindical.  
(B) participação eleitoral. 
(C) migração internacional. 
(D) qualificação profissional. 
(E) regulamentação funcional. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADO: Isso porque o texto base ressalta as transformações produtivas a 
partir das crises o que impacta em qualificação da mão de obra e/ou novas 
formas de trabalho. Este distrator não responde a situação problema quando 
cita associação sindical. 



(B) ERRADO: Isso porque o texto base ressalta as transformações produtivas a 
partir das crises o que impacta em qualificação da mão de obra e/ou novas 
formas de trabalho. Este distrator não responde a situação problema quando 
cita a participação eleitoral que nem aparece no texto base essa possibilidade. 
(C) ERRADO: Isso porque o texto base ressalta as transformações produtivas 
a partir das crises o que impacta em qualificação da mão de obra e/ou novas 
formas de trabalho. Este distrator não responde a situação problema quando 
cita a migração internacional que nem aparece essa ideia no texto base. 
(D) CERTO: Isso porque o texto base ressalta as transformações produtivas a 
partir das crises o que impacta em qualificação da mão de obra e/ou novas 
formas de trabalho.  
(E) ERRADO: Isso porque o texto base ressalta as transformações produtivas a 
partir das crises o que impacta em qualificação da mão de obra e/ou novas 
formas de trabalho. Este distrator não responde a situação problema quando 
cita regulamentação funcional. 
 
 
COMENTÁRIO: 
Harvey analisa a lógica de funcionamento do capitalismo, que se organiza a 
partir de ciclos de expansão, crise e reestruturação. Ao afirmar que cada crise 
leva a uma renovação das condições de acumulação e a um novo nível do 
processo produtivo, o autor descreve como o sistema capitalista se reinventa, 
tornando-se mais eficiente e exigente a cada reorganização. Essa evolução 
das formas de produção impõe novas exigências à força de trabalho, que 
precisa se adaptar às mudanças tecnológicas e organizacionais para continuar 
inserida no mercado. Nesse contexto, a qualificação profissional torna-se 
condição essencial para a inclusão dos trabalhadores nas novas etapas do 
processo produtivo, marcadas por maior complexidade tecnológica, 
automatização, informatização e demanda por flexibilidade. Embora o texto não 
mencione explicitamente esse termo, ele oferece elementos que permitem 
inferir que a adaptação ao novo padrão produtivo requer formação contínua. 
Essa competência interpretativa está diretamente relacionada ao Descritor D4, 
pois exige do estudante a inferência de uma informação implícita, a partir da 
compreensão das consequências das crises sobre o mundo do trabalho. A 
questão também mobiliza a habilidade EM13CHS101, pois convida o aluno a 
analisar criticamente um excerto de base teórica — neste caso, filosófica e 
socioeconômica — para compreender os processos históricos e estruturais do 
capitalismo contemporâneo. O apresenta uma interpretação das crises não 
como meros colapsos, mas como momentos estruturais que impulsionam 
transformações econômicas, sociais e culturais, exigindo do leitor a capacidade 
de relacionar essas ideias à realidade concreta do trabalho e da vida social. 
 
ITEM 6 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 
expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias 
filosóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais. 
Descritor de Língua Portuguesa 
D4 – Inferir uma informação implícita em um texto. 



 
A estética relativamente estável do modernismo fordista cedeu lugar a todo o 
fermento, instabilidade e qualidades fugidias de uma estética pós-moderna que 
celebra a diferença, a efemeridade, o espetáculo, a moda e a mercadificação 
de formas culturais.  

HARVEY, D. Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. São Paulo: Loyola, 2009 

No contexto descrito, as transformações estéticas impactam a produção de 
bens por meio da:  
(A) promoção de empregos fabris, integrada às linhas de montagem.  
(B) ampliação dos custos de fabricação, impulsionada pelo consumo.  
(C) redução do tempo de vida dos produtos, acompanhada da crescente 
inovação.  
(D) diminuição da importância da organização logística, utilizada pelos 
fornecedores.  
(E) expansão de mercadorias estocadas, aliada a maiores custos de 
armazenamento. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADA: Isso porque o texto base trata da volatilidade dos produtos para 
um crescente consumo e acumulação de capital. Este distrator não responde a 
situação problema pois a linha de montagem fordista está sendo substituída. 
(B) ERRADA: Isso porque o texto base trata da volatilidade dos produtos para 
um crescente consumo e acumulação de capital. Este distrator não responde a 
situação problema pois a ampliação dos custos não impulsiona o consumo. 
(C) CERTA: Isso pois o texto base trata da volatilidade dos produtos para um 
crescente consumo e acumulação de capital 
(D) ERRADA: Isso porque o texto base trata da volatilidade dos produtos para 
um crescente consumo e acumulação de capital. Este distrator não responde a 
situação problema pois a aumenta a importância da organização logística. 
(E) ERRADA: Isso porque o texto base trata da volatilidade dos produtos para 
um crescente consumo e acumulação de capital. Este distrator não responde a 
situação problema pois o objetivo é a redução dos custos. 
 
COMENTÁRIO: 
O texto descreve uma transformação significativa nas bases culturais e 
estéticas do capitalismo, ao apontar a transição de um modelo 
modernista-fordista — centrado na padronização, na durabilidade e na 
estabilidade — para um modelo pós-moderno, caracterizado pela efemeridade, 
pela fragmentação e pela constante renovação simbólica dos bens de 
consumo. Essa mudança está diretamente relacionada ao surgimento de uma 
lógica cultural que valoriza o espetáculo, a moda, a diferença e o consumo 
veloz, fenômeno associado à chamada acumulação flexível e à estética do 
capitalismo tardio. No contexto da produção e circulação de mercadorias, essa 
nova estética promove uma redução deliberada do tempo de vida útil dos 
produtos — tanto pelo avanço técnico quanto por motivações simbólicas — 
como estratégia para manter a alta rotatividade do consumo. Essa lógica gera 
inovações constantes, estimula o descarte precoce de bens e reforça a 
dinâmica de acumulação capitalista por meio da obsolescência planejada ou 



percebida. Embora o texto não explicite diretamente o conceito de “redução do 
tempo de vida dos produtos”, ele sugere esse processo ao destacar a 
efemeridade e a mercadificação da cultura. Essa inferência exigida do 
estudante está diretamente relacionada ao Descritor D4 de Língua Portuguesa, 
pois a resposta correta exige a leitura implícita do texto, que não diz de forma 
direta que os produtos são feitos para durar menos, mas sugere isso por meio 
do estilo pós-moderno de produção e consumo. Assim, o estudante precisa 
reconhecer as consequências produtivas a partir da descrição estética e 
simbólica. A questão está alinhada à habilidade EM13CHS101, pois mobiliza o 
conhecimento interdisciplinar de fontes teóricas para compreender 
transformações históricas, econômicas e culturais que definem o mundo 
contemporâneo. A análise crítica da narrativa apresentada exige que o 
estudante compreenda como o capitalismo reconfigura a cultura e os padrões 
de vida, transformando a estética em instrumento de regulação da economia e 
das relações sociais. 

 
HABILIDADES E DESCRITORES UTILIZADOS NOS ITENS DA SEMANA 3 

ITEM 
HABILIDADE 

BNCC 
GEOGRAFIA 

DESCRITOR 
LINGUA PORTUGUESA 

DESCRITOR 
MATEMÁTICA GAB 

01 

(EM13CHS101) 
Identificar, analisar 
e comparar 
diferentes fontes e 
narrativas 
expressas em 
diversas 
linguagens, com 
vistas à 
compreensão de 
ideias filosóficas e 
de processos e 
eventos históricos, 
geográficos, 
políticos, 
econômicos, 
sociais, ambientais 
e culturais 

D4 - Inferir uma informação 
implícita em um texto.  A 

02 

(EM13CHS101) 
Identificar, analisar 
e comparar 
diferentes fontes e 
narrativas 
expressas em 
diversas 
linguagens, com 
vistas à 
compreensão de 
ideias filosóficas e 
de processos e 
eventos históricos, 
geográficos, 
políticos, 

D4-Inferir uma informação 
implícita em um texto.  D 



econômicos, 
sociais, ambientais 
e culturais. 

03 

(EM13CHS101) 
Identificar, analisar 
e comparar 
diferentes fontes e 
narrativas 
expressas em 
diversas 
linguagens, com 
vistas à 
compreensão de 
ideias filosóficas e 
de processos e 
eventos históricos, 
geográficos, 
políticos, 
econômicos, 
sociais, ambientais 
e culturais 

D4-Inferir uma informação 
implícita em um texto.  C 

04 

(EM13CHS101) 
Identificar, analisar 
e comparar 
diferentes fontes e 
narrativas 
expressas em 
diversas 
linguagens, com 
vistas à 
compreensão de 
ideias filosóficas e 
de processos e 
eventos históricos, 
geográficos, 
políticos, 
econômicos, 
sociais, ambientais 
e culturais 

D7 Identificar 
teses/opiniões/posicioname
ntos explícitos e argumentos 
em textos. 

 D 

05 

(EM13CHS101) 
Identificar, analisar 
e comparar 
diferentes fontes e 
narrativas 
expressas em 
diversas 
linguagens, com 
vistas à 
compreensão de 
ideias filosóficas e 
de processos e 
eventos históricos, 
geográficos, 
políticos, 
econômicos, 
sociais, ambientais 
e culturais 

D4-Inferir uma informação 
implícita em um texto.  D 



06 

(EM13CHS101) 
Identificar, analisar 
e comparar 
diferentes fontes e 
narrativas 
expressas em 
diversas 
linguagens, com 
vistas à 
compreensão de 
ideias filosóficas e 
de processos e 
eventos históricos, 
geográficos, 
políticos, 
econômicos, 
sociais, ambientais 
e culturais 

D4-Inferir uma informação 
implícita em um texto.  C 

 

1. SEMANA 4 – A PROPAGANDA IDEOLÓGICA NA GUERRA FRIA 
 

 

 

 

Unidade Temática Objeto de Conhecimento Habilidade (BNCC) 

A Propaganda Ideológica 
na Guerra Fria Guerra Fria 

(EM13CHS101) Identificar, 
analisar e comparar diferentes 
fontes e narrativas expressas 
em diversas linguagens, com 
vistas à compreensão de ideias 
filosóficas e de processos e 
eventos históricos, geográficos, 
políticos, econômicos, sociais, 
ambientais e culturais. 

 
 

 
2. RESUMO TEÓRICO 

 
A Guerra Fria foi o conflito político-ideológico responsável pela 

polarização do mundo na segunda metade do século XX. EUA e URSS 
foram os protagonistas desse conflito. A Guerra Fria foi um conflito 
político-ideológico que foi travado entre Estados Unidos (EUA) e União 
Soviética (URSS), entre 1947 e 1991.  

O conflito travado entre esses dois países foi responsável por 
polarizar o mundo em dois grandes blocos, um alinhado ao capitalismo e 
outro alinhado ao comunismo. 



Ao longo da segunda metade do século XX, a polarização mundial 
resultou em uma série de conflitos de pequena e média escala em 
diferentes locais do mundo. Esses conflitos contavam, muitas vezes, com 
o envolvimento indireto de EUA e URSS, a partir do financiamento, da 
disponibilização de armas e do treinamento militar. 

Contudo, nunca houve um confronto aberto entre americanos e 
soviéticos, sobretudo pela possibilidade de destruição do planeta em 
larga escala caso houvesse um conflito entre os dois. Apesar dos 
discursos afiados e da intensa atuação estratégica para manter sua zona 
de influência, americanos e soviéticos foram cautelosos ao extremo e 
evitaram um conflito contra o outro. 

Disponível em: https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/guerra-fria.htm 
Acessado em: 02/05/2025 

 

 

QUESTÕES/ITENS DE GEOGRAFIA 
 
ITEM 1 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 
expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias 
filosóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais. 
Descritor de Língua Portuguesa 
D6 – Identificar o tema de um texto. 

Os 45 anos que vão do lançamento das bombas atômicas até o fim da União 
Soviética, não foram um período homogêneo único na história do mundo. (…) 
dividem-se em duas metades, tendo como divisor de águas o início da década 
de 70. Apesar disso, a história deste período foi reunida sob um padrão único 
pela situação internacional peculiar que o dominou até a queda da URSS. 

(HOBSBAWM, Eric J. Era dos Extremos. São Paulo: Cia das Letras,1996) 
 
O período citado no texto e conhecido por “Guerra Fria” pode ser definido como 
aquele momento histórico em que houve: 
(A) corrida armamentista entre as potências imperialistas europeias 
ocasionando a Primeira Guerra Mundial. 
(B) domínio dos países socialistas do Sul do globo pelos países capitalistas do 
Norte. 
(C) choque ideológico entre a Alemanha Nazista / União Soviética Stalinista, 
durante os anos 30. 
(D) disputa pela supremacia da economia mundial entre o Ocidente e as 
potências orientais, como a China e o Japão. 
(E) constante confronto das duas superpotências que emergiram da Segunda 
Guerra Mundial. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 

https://mundoeducacao.uol.com.br/historiageral/guerra-fria.htm
https://descomplica.com.br/blog/mapa-mental/fim-da-urss/?gti_source=seo_blog&gti_medium=texto_blog-post&gti_campaign=uee_alwayson_questoes-sobre-guerra-fria-o-mundo-bipolar
https://descomplica.com.br/blog/mapa-mental/fim-da-urss/?gti_source=seo_blog&gti_medium=texto_blog-post&gti_campaign=uee_alwayson_questoes-sobre-guerra-fria-o-mundo-bipolar


(A) ERRADA: Isso porque este distrator apenas descreve os fatos anteriores à 
primeira guerra. 
(B) ERRADA: Isso porque este distrator não responde o texto base e não 
ocorreu o domínio dos países socialistas pelos países capitalistas do Norte. 
(C) ERRADA: Isso porque este distrator não responde o texto base e a Guerra 
Fria não foi um choque ideológico entre a Alemanha e a União Soviética. 
(D) ERRADA: Isso porque este distrator não responde o texto base e a Guerra 
Fria não foi uma disputa pela supremacia da economia mundial entre potências 
como China e Japão. 
(E) CERTA: Isso pois após a segunda guerra mundial, as duas potências que 
emergiram desenvolveriam um constante conflito ideológico no caso entre 
Estados Unidos capitalista e a União Soviética socialista. 
 
COMENTÁRIO: 
O texto apresenta uma interpretação ampla do contexto geopolítico global entre 
o final da Segunda Guerra Mundial e a dissolução da União Soviética em 1991. 
Ele caracteriza esse período como marcado por uma situação internacional 
peculiar — a Guerra Fria — que, apesar de não ter sido uniforme, foi dominada 
pela tensão entre duas superpotências: Estados Unidos e União Soviética. 
Essa leitura histórica evidencia o choque ideológico entre o capitalismo e o 
socialismo, que pautou as relações internacionais e os conflitos indiretos em 
várias partes do mundo. A questão propõe que o estudante identifique o tema 
central do excerto, o que exige reconhecer os elementos históricos que 
definem o período — exatamente o que mobiliza o Descritor D6 de Língua 
Portuguesa, ao exigir a compreensão do conteúdo global do texto. O fragmento 
não menciona diretamente a expressão “Guerra Fria”, mas a delimitação 
temporal, a menção à União Soviética e a ideia de um padrão de conflito 
internacional permitem inferir, com clareza, o tema. A questão está articulada à 
habilidade EM13CHS101, pois exige a leitura de uma narrativa historiográfica 
— uma fonte secundária — e sua análise crítica, contextualizando o trecho 
como parte de uma interpretação maior sobre os processos históricos do 
século XX. O estudante deve ser capaz de relacionar o texto à dinâmica 
geopolítica do período e compreender a complexidade dos eventos que 
marcaram a Guerra Fria. 
 
ITEM 2 (ENEM – ADAPTADA) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 
expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias 
filosóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais. 
Descritor de Língua Portuguesa 
LP _ D6 – Identificar o tema de um texto. 

 

TEXTO I 

A intervenção da Rússia na crise no Leste da Ucrânia reacendeu a tensão 
entre os aliados da Otan e Moscou. Os EUA informaram que pretendem 
instalar armamento pesado no Leste da Europa, plano criticado pelo governo 



russo. Em resposta, a Rússia anunciou o reforço de seu arsenal nuclear, novos 
mísseis balísticos intercontinentais, descritos como “capazes de superar 
sistemas de defesa mais avançados”. 

STEWART, P. Disponível em: http://noticias.uol.com.br. Acesso em: 26 jun. 2015 (adaptado). 

TEXTO II 

Os Estados Unidos e seus aliados não vão deixar a Rússia “nos arrastar de 
volta ao passado”, disse o secretário de Defesa dos Estados Unidos em um 
discurso em Berlim, dia 22 de junho de 2015, quando acusou o governo russo 
de tentar recriar uma esfera de influência da era soviética. 

Disponível em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 26 jun. 2015 (adaptado). 
 
Que tema da geopolítica da segunda metade do século XX é o fundamento 
histórico da referência feita ao passado? 
(A) Livre comércio. 
(B) Luta antiditatorial. 
(C) Corrida armamentista. 
(D) Vanguarda espacial. 
(E) Disputa por zonas de influência. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADA: Esse distrator não responde ao texto base pois a situação 
problema retrata uma relação de poder militar e não livre comércio. 
(B) ERRADA: Esse distrator não responde ao texto base pois a situação 
problema retrata uma relação de poder militar não se relacionando a forma de 
governo apresentada nesta alternativa. 
(C) CERTA: isso porque na segunda metade do século XX, ou seja, pós 1950 
ocorreu o período mundial caracterizado como Guerra Fria entre EUA e a 
URSS que provocarão uma corrida armamentista por meio de suas alianças 
militares OTAN e Pacto de Varsóvia respectivamente. 
(D) ERRADA: Esse distrator não responde ao texto base pois a situação 
problema retrata uma relação de poder militar e não trata da corrida espacial. 
(E) ERRADA: Embora o conceito de “esfera de influência” apareça no Texto II, 
o tema principal não é a divisão territorial entre blocos, mas o reacender das 
tensões por meio de armamentos, o que torna a corrida armamentista o núcleo 
temático. 
 
COMENTÁRIO: 
Os dois textos retratam o acirramento das tensões entre Estados Unidos e 
Rússia em razão de movimentos militares no Leste Europeu, em contexto que 
remete às disputas típicas da Guerra Fria. A referência à reativação de 
arsenais nucleares e ao receio de um retorno à lógica da “esfera de influência 
soviética” são elementos que dialogam diretamente com o cenário geopolítico 
da segunda metade do século XX, especialmente com a corrida armamentista 
entre as duas superpotências que emergiram da Segunda Guerra Mundial. O 
estudante deve reconhecer, nos textos, a retomada de padrões históricos e 
ideológicos da Guerra Fria, associando-os a um tema específico que norteava 
o período — o constante investimento em poder bélico e a rivalidade militar 
entre blocos. Essa habilidade de identificar o tema principal a partir da análise 

http://oglobo


de diferentes fontes é exatamente o que mobiliza o Descritor D6 de Língua 
Portuguesa. A habilidade EM13CHS101 é acionada, já que os textos exigem a 
análise crítica de narrativas midiáticas e históricas que reconstroem eventos 
geopolíticos recentes com base em marcos do passado. Trata-se de um 
exercício interpretativo que integra leitura de mundo, reconhecimento de 
contextos históricos e compreensão das permanências e atualizações das 
estratégias de poder global. 
 
 
ITEM 3  
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 
expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias 
filosóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais. 
Descritor de Língua Portuguesa 
LP _ D6 – Identificar o tema de um texto. 

 
De 1952 a 1989 um muro militarizado separou a Europa ao longo de 
milhares de quilômetros  

 
Disponível em: https://guiadoestudante.abril.com.br/estudo/guerra-fria 

Acessado em: 12/04/2025 
Essa divisão europeia ficou conhecida como: 
(A) Muro de Berlim 
(B) Cortina de Ferro 
(C) Conferência de Yalta 
(D) Convenção de Estocolmo 
(E) Doutrina Truman 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADA: Isso pois o texto base mobiliza conhecimento sobre a divisão da 
Europa e este distrator cita o Muro de Berlim reduzindo apenas a divisão da 
Alemanha. 
(B) CERTA: Isso pois a divisão da Europa no período citado ficou conhecida 
como a Cortina de Ferro, onde do lado ocidental reunia países os países 

https://guiadoestudante.abril.com.br/estudo/guerra-fria


capitalistas e do lado oriental os países socialistas. Portanto, era uma divisão 
política e ideológica. 
(C) ERRADA: Isso pois o texto base mobiliza conhecimento sobre a divisão da 
Europa no período da Guerra Fria e este distrator cita a conferência de Yalta 
que foi um acordo quando a segunda guerra mundial estava chegando ao fim. 
(D) ERRADA: Isso pois o texto base mobiliza conhecimento sobre a divisão da 
Europa no período da Guerra Fria e este distrator cita a convenção de 
Estocolmo que teve como objetivo um encontro sobre as questões ambientais. 
(E) ERRADA: A Doutrina Truman foi uma política externa dos EUA para conter 
o avanço do socialismo no pós-guerra, mas ela não é o nome dado à divisão 
territorial da Europa. 
 
 
COMENTÁRIO: 

A expressão “Cortina de Ferro” refere-se à separação ideológica e política da 
Europa durante a Guerra Fria, dividida entre o bloco capitalista liderado pelos 
Estados Unidos e o bloco socialista liderado pela União Soviética. Essa divisão 
se estendia por milhares de quilômetros, do Mar Báltico ao Mar Adriático, 
simbolizando a oposição entre dois sistemas econômicos, políticos e militares 
antagônicos: de um lado, a OTAN; de outro, o Pacto de Varsóvia. O mapa 
apresentado reforça essa separação com a linha divisória marcada em 
vermelho escuro, destacando o isolamento dos países socialistas do Leste 
Europeu. Essa fonte cartográfica é uma representação visual do tema 
abordado, permitindo ao estudante reconhecer a abrangência da divisão 
continental imposta pela Guerra Fria. A questão ativa o Descritor D6, pois exige 
do aluno a identificação do tema central da assertiva e do mapa: a separação 
político-ideológica da Europa no século XX. Ao mesmo tempo, a habilidade 
EM13CHS101 é mobilizada ao exigir a análise e interpretação de uma fonte 
visual (mapa político) em diálogo com o conhecimento histórico e com outras 
narrativas. 

 
ITEM 4 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 
expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias 
filosóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais. 
Descritor de Língua Portuguesa 
D4 – Inferir uma informação implícita em um texto. 
Embora o aspecto mais óbvio da Guerra Fria fosse o confronto militar e a cada 
vez mais frenética corrida armamentista, não foi esse o seu grande impacto. As 
armas nucleares nunca foram usadas. Muito mais óbvias foram as 
consequências políticas da Guerra Fria. 
HOBSBAWM, E. Era dos extremos: o breve século XX: 1914-1991. São Paulo: Cia. das Letras, 

1999 (adaptado). 
 
O conflito entre as superpotências teve sua expressão emblemática no(a): 
(A) formação do mundo bipolar. 
(B) aceleração da integração regional. 



(C) eliminação dos regimes autoritários. 
(D) difusão do fundamentalismo islâmico. 
(E) enfraquecimento dos movimentos nacionalistas 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) CERTA: Isso pois no mundo bipolar ocorreu o constante conflito ideológico 
entre EUA capitalista e a URSS socialista. 
(B) ERRADA: Isso porque o texto base ressalta a Guerra Fria que foi o conflito 
ideológico entre EUA capitalista e a URSS socialista. Este distrator não 
responde a situação problema pois não se trata de integração regional. 
(C) ERRADA: Isso porque o texto base ressalta a Guerra Fria que foi o conflito 
ideológico entre EUA capitalista e a URSS socialista. Este distrator não 
responde a situação problema pois o mesmo não aborda eliminação dos 
regimes autoritários. 
(D) ERRADA: Isso porque o texto base ressalta a Guerra Fria que foi o conflito 
ideológico entre EUA capitalista e a URSS socialista. Este distrator não 
responde a situação problema pois o mesmo não trata da difusão islâmica. 
(E) ERRADA: Isso porque o texto base ressalta a Guerra Fria que foi o conflito 
ideológico entre EUA capitalista e a URSS socialista. Este distrator não 
responde a situação problema pois o mesmo não aborda movimentos 
nacionalistas. 
 
 
COMENTÁRIO: 

O texto faz uma reflexão sobre os efeitos da Guerra Fria para além da corrida 
armamentista, destacando as consequências políticas como o legado mais 
visível do conflito. Embora não mencione diretamente o termo “mundo bipolar”, 
a referência à divisão entre duas superpotências com projetos ideológicos 
opostos — EUA (capitalismo) e URSS (socialismo) — permite ao estudante 
inferir que se trata da formação de um sistema internacional polarizado, 
estruturado em torno desses dois polos hegemônicos. Esse processo 
interpretativo exige o acionamento do Descritor D4, pois a informação central 
(“formação do mundo bipolar”) está implícita no texto, sendo necessária a 
mobilização de conhecimentos prévios para compreendê-la. A habilidade 
EM13CHS101 também é atendida, pois o item propõe a leitura crítica de uma 
fonte historiográfica e sua articulação com o processo histórico da Guerra Fria, 
permitindo a identificação de sentidos construídos sobre o mundo no século XX 
a partir de diferentes linguagens. 

 
ITEM 5 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 
expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias 
filosóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais. 
Descritor de Língua Portuguesa 
D4 – Inferir uma informação implícita em um texto. 



A Guerra Fria foi, acima de tudo, um produto da heterogeneidade da 
organização interna e da prática internacional – e somente poderia ser 
encerrada pela obtenção de uma nova homogeneidade. O resultado disto foi 
que, enquanto os dois sistemas distintos existiram, o conflito da Guerra Fria 
estava destinado a continuar: a Guerra Fria não poderia terminar com o 
compromisso ou a convergência, mas somente com a prevalência de um 
destes sistemas sobre o outro. 

HALLIDAY, F. Repensando as relações internacionais. Porto Alegre: EdUFRGS, 1999. 
 
A caracterização da Guerra Fria apresentada pelo texto implica interpretá-la 
como um (a) 
(A) esforço de homogeneização do sistema internacional negociado entre 
Estados Unidos e União Soviética; 
(B) guerra, visando o estabelecimento de um renovado sistema social, híbrido 
de socialismo e capitalismo; 
(C) conflito intersistêmico em que países capitalistas e socialistas competiriam 
até o fim pelo poder de influência em escala mundial; 
(D) compromisso capitalista de transformar as sociedades homogêneas dos 
países socialistas em democracias liberais; 
(E) enfrentamento bélico entre capitalismo e socialismo pela homogeneização 
social de suas respectivas áreas de influência política; 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADA: Isso porque este distrator apresenta uma correspondência 
errada, pois a Guerra Fria não buscava homogeneizar o sistema internacional.  
(B) ERRADA: Isso porque este distrator apresenta uma correspondência 
errada, pois a Guerra Fria não buscava o sistema social, híbrido de socialismo 
e capitalismo. 
(C) CERTA: Isso pois após a segunda guerra mundial, as duas potências que 
emergiram desenvolveriam um constante conflito ideológico no caso entre 
Estados Unidos capitalista e a União Soviética socialista. 
(D) ERRADA: Isso porque este distrator apresenta uma correspondência 
errada, pois a Guerra Fria não buscava homogeneizar países socialistas em 
democracias liberais. 
(E) ERRADA: Isso porque este distrator apresenta uma correspondência 
errada, pois a Guerra Fria não buscava homogeneizar social. 
 
 
COMENTÁRIO: 

O excerto exige uma análise inferencial sobre o caráter essencial da Guerra 
Fria. O conflito entre Estados Unidos e União Soviética não se resolveria por 
meio de compromisso ou convergência, mas sim pela prevalência de um 
sistema sobre o outro. Essa afirmação indica que a Guerra Fria não foi apenas 
uma disputa por poder, mas um conflito ideológico estruturado entre dois 
projetos inconciliáveis de organização política, econômica e social — o 
capitalismo e o socialismo. Essa compreensão não é apresentada de forma 
explícita no texto, sendo necessário inferir, com base em seu conteúdo, que o 
autor está descrevendo uma dinâmica intersistêmica e excludente. Isso 
mobiliza diretamente o Descritor D4, já que o estudante precisa deduzir a 



interpretação correta a partir de uma ideia subentendida, e não literalmente 
expressa. A questão também se articula com a habilidade EM13CHS101, pois 
solicita que o estudante analise uma narrativa historiográfica complexa — neste 
caso, uma interpretação sobre as relações internacionais na Guerra Fria — e a 
relacione aos processos políticos e ideológicos do século XX. O domínio dessa 
habilidade envolve a leitura crítica de fontes escritas e a capacidade de 
contextualizar temas históricos sob diferentes perspectivas teóricas. 

 
ITEM 6 (ENEM) 
Habilidade de Ciências Humanas 
(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 
expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias 
filosóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais. 
Descritor de Língua Portuguesa 
D4 – Inferir uma informação implícita em um texto. 
A charge faz alusão à intensa rivalidade entre as duas maiores potências do 
século XX. O momento mais tenso dessa disputa foi provocado pela 

 
Disponível em: https://www.todamateria.com.br/crise-dos-misseis/ 

Acessado em: 30/04/2025 
(A) ampliação da Guerra do Vietnã; 
(B) construção do muro de Berlim. 
(C) instalação de mísseis em Cuba. 
(D) eclosão da Guerra dos Sete Dias. 
(E) invasão do território do Afeganistão. 
 
JUSTIFICATIVAS DAS ALTERNATIVAS 
(A) ERRADA: Isso porque o texto base mostra uma disputa entre os líderes dos 
EUA e a URSS sentados em cima de misses afim de evidenciar a crise dos 
mísseis em Cuba. Portanto, este distrator não responde a situação 
apresentada. 
(B) ERRADA: Isso porque o texto base mostra uma disputa entre os líderes dos 
EUA e a URSS sentados em cima de misses afim de evidenciar a crise dos 
mísseis em Cuba. Portanto, este distrator não responde a situação 
apresentada. 
(C) CERTA: Isso porque o texto base mostra uma disputa entre os líderes dos 
EUA e a URSS sentados em cima de misses afim de evidenciar a crise dos 
mísseis em Cuba.  

https://www.todamateria.com.br/crise-dos-misseis/


(D) ERRADA: Isso porque o texto base mostra uma disputa entre os líderes 
dos EUA e a URSS sentados em cima de misses afim de evidenciar a crise dos 
mísseis em Cuba. Portanto, este distrator não responde a situação 
apresentada. 
(E) ERRADA: Isso porque o texto base mostra uma disputa entre os líderes dos 
EUA e a URSS sentados em cima de misses afim de evidenciar a crise dos 
mísseis em Cuba. Portanto, este distrator não responde a situação 
apresentada. 
 
COMENTÁRIO: 
A charge representa a tensão geopolítica entre os Estados Unidos e a União 
Soviética durante a Guerra Fria, usando uma metáfora visual poderosa: os 
líderes das superpotências engajados em uma queda de braço sobre ogivas 
nucleares, simbolizando o risco iminente de guerra atômica. A imagem remete, 
de forma implícita, ao momento mais crítico dessa rivalidade: a Crise dos 
Mísseis de Cuba, em 1962, quando a instalação de armamentos soviéticos no 
território cubano levou o mundo à beira de um conflito nuclear. Essa 
associação não é explicitada na charge ou no enunciado, o que exige do aluno 
a capacidade de inferir a situação histórica retratada, a partir de sinais visuais e 
conhecimento prévio — exatamente o que aciona o Descritor D4 de Língua 
Portuguesa. O item mobiliza a habilidade EM13CHS101, ao propor a leitura 
crítica de uma fonte não verbal (charge) e sua articulação com eventos 
históricos relevantes, compreendendo-a como um texto social, político e 
simbólico. O estudante é desafiado a integrar múltiplas linguagens — 
iconográfica e histórica — para construir o sentido do material apresentado. 
 
 
HABILIDADES E DESCRITORES UTILIZADOS NOS ITENS DA SEMANA 4 

ITEM HABILIDADE BNCC 
GEOGRAFIA 

DESCRITOR 
LINGUA 

PORTUGUESA 

DESCRITOR 
MATEMÁTICA GAB 

01 

(EM13CHS101) Identificar, 
analisar e comparar 
diferentes fontes e 
narrativas expressas em 
diversas linguagens, com 
vistas à compreensão de 
ideias filosóficas e de 
processos e eventos 
históricos, geográficos, 
políticos, econômicos, 
sociais, ambientais e 
culturais. 

D6 – Identificar o 
tema de um texto.  E 

02 

(EM13CHS101) Identificar, 
analisar e comparar 
diferentes fontes e 
narrativas expressas em 
diversas linguagens, com 
vistas à compreensão de 
ideias filosóficas e de 
processos e eventos 
históricos, geográficos, 
políticos, econômicos, 

D6 – Identificar o 
tema de um texto.  C 



sociais, ambientais e 
culturais 

03 

(EM13CHS101) Identificar, 
analisar e comparar 
diferentes fontes e 
narrativas expressas em 
diversas linguagens, com 
vistas à compreensão de 
ideias filosóficas e de 
processos e eventos 
históricos, geográficos, 
políticos, econômicos, 
sociais, ambientais e 
culturais. 

D6 – Identificar o 
tema de um texto.  B 

04 

(EM13CHS101) Identificar, 
analisar e comparar 
diferentes fontes e 
narrativas expressas em 
diversas linguagens, com 
vistas à compreensão de 
ideias filosóficas e de 
processos e eventos 
históricos, geográficos, 
políticos, econômicos, 
sociais, ambientais e 
culturais. 

D4-Inferir uma 
informação implícita 
em um texto 
 

 A 

05 

(EM13CHS101) Identificar, 
analisar e comparar 
diferentes fontes e 
narrativas expressas em 
diversas linguagens, com 
vistas à compreensão de 
ideias filosóficas e de 
processos e eventos 
históricos, geográficos, 
políticos, econômicos, 
sociais, ambientais e 
culturais. 

D4 - Inferir uma 
informação implícita 
em um texto. 

 C 

06 

(EM13CHS101) Identificar, 
analisar e comparar 
diferentes fontes e 
narrativas expressas em 
diversas linguagens, com 
vistas à compreensão de 
ideias filosóficas e de 
processos e eventos 
históricos, geográficos, 
políticos, econômicos, 
sociais, ambientais e 
culturais. 

D4-Inferir uma 
informação implícita 
em um texto. 

 C 
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